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7.0 IDENTIFICAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 

 

Todo empreendimento gera impactos tanto positivos quanto negativos, em função de seu 

porte, características e atividades a serem realizadas, os quais podem ser considerados de 

relevância para provocar qualquer alteração mensurável ao meio ambiente. 

 

Os impactos considerados como negativos deverão ser minimizados através da adoção de 

Medidas Mitigadoras, a partir da utilização de técnicas que garantam a redução do impacto 

a níveis considerados desprezíveis. Para impactos de difícil reversibilidade, serão previstas 

ações de minimização que deverão ser acompanhadas por programas de monitoramento, 

procurando desta forma, reduzir seus efeitos deletérios. Já os impactos considerados 

positivos deverão ser potencializados de forma a trazer maiores benefícios para as áreas de 

influência e para o próprio empreendimento. 

 

De acordo com Sanchéz (2008), as previsões de impacto feitas em estudos de impactos 

ambientais são sempre hipóteses acerca da resposta do meio ambiente às solicitações 

impostas pelo empreendimento.  

 

A validade dessas hipóteses somente poderá ser confirmada – ou desmentida – se o projeto 

for realmente implantado e seus impactos devidamente monitorados. Ainda, afirma que 

alguns impactos são de ocorrência incerta, mas a incerteza não pode de forma alguma ser 

negligenciada na avaliação de impacto ambiental e muito menos durante o ciclo de vida do 

empreendimento. 

 

7.1 METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 

 

 Para a valoração e quantificação (avaliação) dos impactos ambientais, existe uma 

infinidade de metodologias. Para o presente estudo foi adotada a metodologia 

desenvolvida pela empresa AAT Consultoria e Engenharia LTDA (JMALUCELLI, 2009), 

baseada na matriz de LEOPOLD et al, (1971). Com o intuito de uma melhor avaliar e 

valorar os impactos ocorrentes nas áreas de influência do Contorno Ferroviário, essa 

metodologia traz uma avaliação quantitativa e qualitativa. 

 

 Assim sendo, apresenta-se a seguir, de forma sucinta, a descrição metodológica 

utilizada para a valoração dos possíveis impactos ambientais (tanto negativos quanto 

positivos) identificados durante as fases de planejamento, instalação e operação 

(funcionamento) do empreendimento - Contorno Ferroviário.  
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7.1.1 Análise Qualitativa 

 

Para a análise qualitativa foram considerados atributos como: fase de ocorrência, 

abrangência, natureza, ordem, probabilidade de ocorrência, manifestação, duração, 

importância, probabilidade de reversão, possibilidade de potencialização e sinergia, 

conforme descrições a seguir, utilizados pelos especialistas de cada área para a 

qualificação dos impactos ambientais: 

 

 Fase de Ocorrência: Indica em que fase do empreendimento o impacto se manifesta, 

podendo ser nas fases de Planejamento, Implantação e/ou Operação. 

 

 Abrangência: Indica os impactos cujos efeitos se fazem sentir no local (ADA e/ou AID) 

ou que podem afetar áreas geográficas mais abrangentes, caracterizando-se como 

impactos regionais (AII). Considerou-se como efeito local àquele que se restringe à Área 

Diretamente Afetada e Área de Influência Direta do Empreendimento e, regional, aquele 

que se reflete na Área de Influência Direta. 

 

 Natureza: Podem ser de natureza Positiva – impacto  cujos  efeitos  se  traduzem  em  

benefícios  para  melhoria  da  qualidade  ambiental  de  um  ou  mais  aspectos 

ambientais considerados. Natureza Negativa: cujos efeitos se traduzem em prejuízo à 

qualidade ambiental de um ou mais aspectos ambientais considerados. Quando os 

conhecimentos disponíveis não permitem prever quais serão seus efeitos esse impacto é 

caracterizado como Indeterminado. 

 

 Ordem: Como se manifesta o impacto, ou seja, se é um impacto originado pela 

construção ou alguma ação decorrente do Empreendimento (Primeira Ordem), ou sua 

origem não está relacionada diretamente com a construção do empreendimento, mas é 

decorrente de um impacto de primeira ordem (Segunda Ordem). 

 

 Probabilidade de Ocorrência: os Impactos podem ser classificados como de ocorrência 

Certa – onde existe a certeza de sua ocorrência, ou como ocorrência Incerta – quando 

existe a necessidade da combinação de diversos fatores para que esse impacto ocorra. 

 

 Manifestação: Diferencia os impactos segundo os que se manifestam imediatamente 

após a ação impactante (Imediato), logo após a ação caracterizando-se como de Curto 

prazo, e aqueles cujos efeitos só se fazem sentir após decorrer um período de tempo em 

relação a sua causa, caracterizando-se como de Médio Prazo ou Longo Prazo. 

 

 Duração: Critério que indica o tempo de duração do impacto, podendo ser Temporário 

(desaparece após o encerramento de sua causa), Permanente (não desaparece após o 

encerramento de sua causa), Cíclico (obedece a um padrão de sazonalidade) e 



 
 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL -304- EF-481 

Recorrente (desaparece e reaparece sem um padrão de tempo definido. 

 

 Importância: Refere-se ao grau de interferência do impacto ambiental sobre diferentes 

fatores ambientais, estando relacionada estritamente com a relevância da perda 

ambiental.  Podendo ser de Grande importância quando o impacto que altera 

significativamente as características de um determinado aspecto ambiental, podendo 

comprometer a qualidade do ambiente. Média importância – impacto que altera 

mediamente um determinado aspecto ambiental podendo comprometer parcialmente a 

qualidade do ambiente. Pequena importância – impacto que  pouco  altera  um  

determinado  aspecto  ambiental,  sendo  seus  efeitos  sobre  a  qualidade  do  

ambiente, considerados desprezíveis. 

 

 Possibilidade de Reversão: Classifica os impactos segundo aqueles que, depois de 

manifestados seus efeitos, são Reversíveis, Irreversíveis ou ainda Parcialmente 

Reversíveis. Permite identificar que impactos poderão ser integralmente reversíveis a 

partir da implementação de uma ação de reversibilidade ou poderão apenas ser 

mitigados ou compensados. 

 

 Possibilidade de Potencialização: Aplicável somente aos impactos positivos, diz respeito 

à possibilidade de se aumentar o benefício ambiental proporcionado por determinado 

impacto, podendo ser classificado como Potencializável ou Não Potencializável. 

 

 Sinergia: Classificação que permite verificar se determinado impacto associado a outros 

impactos podem aumentar o seu efeito (Sinérgico), ou quando não há relação entre os 

impactos (Não Sinérgico). 

 

7.1.2 Análise Quantitativa 

 

Com relação à análise quantitativa, foram selecionados alguns dos atributos acima 

mencionados e atribuídos pesos a cada um desses atributos. Essa metodologia 

(JMALUCELLI, 2009) de quantificação foi escolhida em virtude de já ser de conhecimento 

do Instituto Ambiental do Paraná (IAP), órgão responsável pelas análises dos estudos 

ambientais para a emissão das licenças ambientais pertinentes, facilitando assim sua 

análise. 

 

Segue, portanto, a tabela contendo os atributos selecionados, a pontuação relativa a cada 

um deles e seu respectivo peso, bem como a fórmula utilizada para a determinação do 

impacto ambiental. 
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Atributo Critério Peso 

Natureza 
Positiva Negativa 

* 
+ 1 - 1 

 

Importância 
Pequena Média Grande 

1 
1 3 5 

Probabilidade de Ocorrência 
Incerta Certa 

0,9 
1 3 

 

Abrangência 
ADA AID AII 

0,8 
1 3 5 

 

Sinergia 
Não Sinérgico Sinérgico 

0,7 
1 3 

* No produto da valoração ambiental os sinais + e – definem a natureza do impacto não exercendo a influência 
sobre a grandeza do número. 

 
9
VALORAÇÃO = (NATUREZA) x [(1,0 x IMPORTÂNCIA) + (0,9 x PROBABILIDADE DE 

OCORRÊNCIA) + (0,8 x ABRANGÊNCIA) + (0,7 x SINERGIA)] 

 

Através da fórmula de valoração, apresentada acima, é possível chegar a um valor de 

magnitude do impacto tomando como base o valor máximo e mínimo obtido conforme é 

apresentado na tabela a seguir. 

 

Intervalo de Valoração do impacto ambiental Magnitude 

Alta 10,33 a 13,80* 

Media 6,87 a 10,33 

Baixa  3,40 a 6,87** 

Nula 0*** 

* Valor máximo obtido do produto da valoração ambiental independente do impacto (+ ou -) 
**Valor mínimo obtido do produto da valoração ambiental sem medidas ambientais independente do impacto (+ 
ou -) 
*** Passível de ser obtido após mitigação total do impacto 

 

Para os impactos de natureza negativa, foi apresentado o percentual de mitigação possível 

para cada um deles, este percentual foi definido conforme demonstrado abaixo. Após a 

definição da porcentagem de mitigação, foi recalculada a magnitude de cada impacto 

negativo. 

 

Mitigação % de Redução da valoração Ambiental 

Total 100% 

Muito Elevada 90% 

Elevada 70% 

Moderada 50% 

Baixa 30% 

                                                 
9
 A fórmula foi alterada do documento original, pois a mesma encontrava divergências da utilizada na 

matriz de valoração do mesmo documento. 
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O Quadro 27 relaciona todos os impactos ambientais identificadas para cada uma das fases de 

implementação do Contorno Ferroviário, no município de Apucarana-PR, sendo que para cada um 

deles procedeu-se à análise quali-quantitativa, conforme segue. 

 

Quadro 27: Relação dos Impactos Ambientais identificados para a implementação do Contorno 
Ferroviário 

 

Fase do Empreendimento Impactos Ambientais 

PLANEJAMENTO 

Expectativas com relação ao empreendimento 

Apreensões com relação ao empreendimento 

Especulação Imobiliária 

Remediação do passivo ambiental localizado (trecho de intervenção) 

INSTALAÇÃO 
 

Geração de poluentes atmosféricos 

Risco de assoreamento das águas superficiais 

Risco de contaminação das águas superficiais e subterrâneas 

Risco de contaminação do solo 

Alteração das características dinâmicas do relevo 

Risco de erosão superficial e nas encostas 

Perda de cobertura vegetal nativa (floresta e campo) 

Fragmentação de remanescentes nativos – isolamento físico 

Perda da diversidade biológica 

Risco de acidente com animais peçonhentos 

Aparecimento de vetores 

Atropelamento da fauna 

Aumento dos níveis de ruído e vibração 

Aumento do número de emprego e renda 

Aumento da arrecadação tributária municipal 

Geração de efluentes no canteiro de obras 

Geração de resíduos Sólidos e da Construção Civil 

Aumento da demanda por materiais da construção civil 

Risco de acidentes de trabalho com a população local e temporária 

Alteração do uso e ocupação do solo 

Alteração da paisagem 

Alteração das relações econômicas, sociais e culturais 

Atração da população 

Desaparecimento de sítios com valor arqueológico e paisagístico 

Acréscimo no Tráfego de Veículos Pesados 

Alteração do Sistema de Viário e Rodoviário 

Alteração do Sistema de Transporte Coletivo 

OPERAÇÃO 

Geração de Poluentes Atmosféricos 

Atropelamento da fauna 

Geração de Ruídos e Vibração 

Melhoria na Qualidade de Vida da População 

Alteração do Sistema de Viário e Rodoviário 

Melhoria da Mobilidade Urbana 

Racionalização do Sistema de Transporte Coletivo 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011  
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7.2 IMPACTOS AMBIENTAIS NA FASE DE PLANEJAMENTO DO EMPREENDIMENTO 

 

7.2.1 Expectativas com relação ao Empreendimento 

 

Qualquer empreendimento gera as mais diversas expectativas na população local. 

Expectativas estas relacionadas a possíveis oportunidades ou benefícios que o 

empreendimento possa trazer, tais como: demanda de trabalho, geração de empregos e 

chance de negócios ou dinamização econômica. Trata-se de um reforço motivador e até 

mobilizador, que poderá contribuir para o surgimento de novos planejamentos de pequenos 

empreendimentos no setor de comércio e serviços visando atender uma demanda potencial 

na instalação do Contorno Ferroviário. Além disso, poderá propiciar a busca de formas de 

capacitação/instrução com vistas a atender demandas possíveis de novas oportunidades; 

eventual expectativa em relação ao fornecimento de insumos para a etapa de instalação do 

empreendimento e ainda possíveis locações de imóveis. 

 

A disseminação de informações já tem início na fase de planejamento, concomitantemente 

ao desenvolvimento do projeto, como consequência dos primeiros contatos com as partes 

interessadas, através do posicionamento institucional durante a elaboração de estudos de 

viabilidade técnica, econômica e ambiental. 

 

Os esclarecimentos, portanto, já têm o papel informativo, de orientação e atenuação das 

expectativas da população em relação ao contorno ferroviário, podendo, pois, ser qualificado 

com um impacto imediato, temporário e reversível.  

 

Quadro 28: Atributos do impacto ambiental – Expectativas com relação ao Empreendimento 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Planejamento 

Área de abrangência AID e AII 

Natureza  Positiva 

Ordem Segunda ordem 

Probabilidade de ocorrência Certa 

Manifestação Imediata 

Duração  Temporária 

Importância Pequena 

Possibilidade de reversão Reversível 

Possibilidade de potencialização Potencializável 

Sinergia com outros impactos / riscos Não sinérgico 
Fonte: Ecotécnica, 2011 
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7.2.2 Apreensões com relação ao empreendimento 

 

Conforme mencionado no impacto acima, os primeiros contatos e realizações de consultas 

necessárias ao planejamento e desenvolvimento dos estudos de traçado geram apreensões 

na população diretamente afetada, isto é, localizadas nas imediações do traçado ferroviário 

proposto. 

 

O Contorno Ferroviário irá cruzar 87 propriedades e assim, as apreensões referem-se a 

situações de desapropriação, formas de indenizações, segregação física e funcional das 

áreas rurais, produtivas, bem como inibições temporárias de investimentos. Porém, 

facilmente mitigável com acordos de desapropriação embasados em Plano de 

Desapropriação específico para essas situações. 

 

Trata-se, pois, de impacto negativo, da fase de planejamento, com probabilidade de 

ocorrência certa e imediata, temporário, tão logo sejam prestados os devidos 

esclarecimentos e feitos os acordos de desapropriação, de importância média e reversível. 

 

Quadro 29: Atributos do impacto ambiental – Apreensões com relação ao Empreendimento 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Planejamento 

Área de abrangência ADA  

Natureza  Negativa 

Ordem Segunda ordem 

Probabilidade de ocorrência Certa 

Manifestação Imediato 

Duração  Temporário 

Importância Média 

Possibilidade de reversão Reversível 

Sinergia com outros impactos / riscos  Especulação imobiliária 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.2.3 Especulação Imobiliária 

 

A manifestação deste impacto decorre das variações e flutuações do valor de mercado das 

propriedades, tanto daquelas sujeitas à negociação (desapropriações) e mesmo em outras 

localidades, em função de especulações pela instalação empreendimento. É possível ainda 

ocorrer a desvalorização das pequenas propriedades que serão interceptadas pelo traçado 

do futuro Contorno Ferroviário. 

 

Outro aspecto relevante refere-se à expectativa do aumento do valor de residências que 

poderiam vir a ser locadas pelo empreendedor durante a fase de realização das obras.  

 

Impacto negativo, imediato e de duração temporária, com importância pequena e reversível 
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tão logo sejam finalizadas as obras. 

 

Quadro 30: Atributos do impacto ambiental – Especulação Imobiliária 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Planejamento 

Área de abrangência ADA e AID 

Natureza  Negativa 

Ordem Segunda ordem 

Probabilidade de ocorrência Certa 

Manifestação Imediato 

Duração  Temporário 

Importância Pequena 

Possibilidade de reversão Reversível 

Sinergia com outros impactos / riscos Apreensões com relação ao empreendimento 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.2.4 Remediação do passivo ambiental localizado no trecho de intervenção 

 

Durante a fase de definição e planejamentodo traçado do contorno ferroviário, foi detectada 

através de sondagens, a existência de passivo ambiental gerado por curtume, originado de 

antigas lagoas aterradas. Deste modo, verifica-se a necessidade de remediação da área do 

empreendimento que transpassa a região contaminada, área que compreende o traçado 

(ADA), sua faixa de domínio e a parte da Área de Influência Direta. A área de abrangência 

será melhor definida após o levantamento e análise de risco do passivo. 

 

Tal impacto é definido como de natureza positiva, por se tratar da correção, por parte do 

empreendedor, de uma situação já existente e que foi originada anteriormente ao 

empreendimento, sendo compreendido como uma ação em benefício ao meio ambiente. A 

probabilidade de ocorrência deste impacto é dada como certa, por condicionar a 

implantação do tramo ferroviário de maneira adequada e segura. 

 

Quadro 31: Atributos do impacto ambiental – Remediação do passivo ambiental 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Planejamento 

Área de abrangência ADA e AID 

Natureza  Positiva 

Ordem Primeira Ordem 

Probabilidade de ocorrência Certa 

Manifestação Imediato 

Duração  Permanente 

Importância Grande 

Possibilidade de reversão Irreverssível 

Possibilidade de potencialização Potencializável 

Sinergia com outros impactos / riscos Não sinérgico 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 
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7.3 IMPACTOS AMBIENTAIS NA FASE DE INSTALAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

7.3.1 Geração de Poluentes Atmosféricos 

 

Na fase da instalação e operação do Contorno Ferroviário serão emitidos materiais 

particulados e gases de combustão para a atmosfera. O efeito da realização das obras 

durante o período de instalação estará relacionado, principalmente, às emissões primárias 

de material particulado (poeira suspensa) liberadas à atmosfera, decorrentes das atividades 

realizadas no canteiro de obras e ao longo das áreas de intervenção, que abrangerão 

serviços de escavação, perfuração, transporte e armazenagem de materiais e resíduos, 

serragem, movimentação de terra em atividades de corte e aterro, entre outras.  

 

As emissões, provenientes de fontes móveis como os veículos pesados e maquinários que 

circularão na ADA e AID poderão provocar um desconforto tanto nas pessoas envolvidas 

diretamente com a obra do empreendimento, como nas demais pessoas da AID, porém, 

esta última será minimamente sentida, pelo entorno ser ocupado por áreas agrícolas, e com 

baixa densidade populacional. 

 

A probabilidade deste impacto negativo ocorrer é certa, sendo temporário, de forma dispersa 

durante um médio prazo de tempo e seus efeitos serão, portanto, reversíveis tão logo as 

obras sejam finalizadas. Esse impacto pode ser considerado de importância pequena, 

conforme quadro abaixo. 

 

Quadro 32: Atributos do impacto ambiental – Geração de poluentes atmosféricos  

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação 

Área de abrangência ADA e AID 

Natureza Negativa 

Ordem Primeira ordem 

Probabilidade de ocorrência Certa 

Manifestação Imediato 

Duração Temporário 

Importância Pequena 

Possibilidade de reversão Reversível 

Sinergia com outros impactos / 
riscos 

Aumento do tráfego de veículos pesados. 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.3.2 Risco de Assoreamento das Águas Superficiais 

 

Este impacto ocorrerá em função, principalmente, da movimentação de solos necessários às 

obras, durante a fase de instalação do Contorno Ferroviário para aberturas de acessos 

provisórios e faixas de domínio, implantação do canteiro de obras e de pátio de manobras, 
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bem como realização das obras de arte (viadutos, trincheiras, entre outros) e obras de 

drenagem. Um cuidado maior deverá ser dado às áreas expostas, uma vez que estes 

materiais correm o risco de serem transportados com as chuvas e se depositarem em locais 

mais baixos do terreno, alcançando os cursos de drenagem, e ao atingir rios e córregos, 

parte do material mais grosseiro será depositado no fundo enquanto que a porção de 

granulometria mais fina permanecerá em suspensão. 

 

O carreamento de sedimentos e material terroso para os cursos d’água, além de provocar 

assoreamento dos mesmos, poderá produzir interferências sobre os aspectos qualitativos 

dos cursos d’água, tais como o aumento da quantidade de sólidos em suspensão e aumento 

da turbidez. Tais alterações reduzirão a quantidade de luz que adentra ao corpo hídrico e a 

profundidade de penetração da mesma, reduzindo a fotossíntese da vegetação aquática e, 

conseqüentemente, a produtividade primária do ecossistema. 

 

Essas interferências dos sedimentos nos cursos d’água, ao reduzirem a capacidade de 

vazão, poderão gerar extravasamentos laterais não ocorrentes anteriormente ou 

potencializá-los em trechos onde esses já ocorriam. Como será necessária a intervenção 

direta sobre os leitos fluviais para a construção das obras de drenagem como as 

canalizações, essas ações muito provavelmente alterarão a dinâmica do escoamento local 

podendo induzir o surgimento de processos erosivos, que irão repercutir negativamente nos 

cursos d’água, sob a forma de assoreamento. 

 

A modificação da drenagem natural deverá ser tratada com atenção, já que ocorrerão 

intervenções em diversos trechos (canalizações com instalação de bueiros).  A alteração 

efetuada de maneira inadequada poderá gerar além do assoreamento de córregos e rios, 

erosões e alagamentos. As erosões e os assoreamentos são fenômenos associados e, 

como consequência, o controle dos processos erosivos normalmente interrompe os 

processos de assoreamento, embora não recupere as áreas já atingidas.  

 

Esse impacto é negativo, de ocorrência incerta e imediata, porém, temporária e reversível 

em curto prazo de tempo, abrangendo a ADA, sendo um impacto de consequência direta da 

construção do empreendimento, podendo ser considerado de importância média e possui 

relação com a alteração das características dinâmicas do relevo e a erosão nas encostas. 

 

Quadro 33: Atributos do impacto ambiental – Risco de assoreamento das águas superficiais 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação 

Área de abrangência ADA e AID 

Natureza Negativa 

Ordem Segunda ordem 

Probabilidade de ocorrência Incerta 
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Atributo Qualificação 

Manifestação Imediata 

Duração Temporária 

Importância Média 

Possibilidade de reversão Reversível 

Sinergia com outros impactos / 
riscos 

 Alteração das características dinâmicas do 
relevo 

 Risco de erosão superficial e nas encostas 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.3.3 Risco de Contaminação das Águas Superficiais e Subterrâneas 

 

O risco de contaminação das águas, neste tipo de empreendimento, tem como fase crítica o 

período de instalação e está associado à intensificação dos processos erosivos; ao aumento 

dos níveis de sólidos em suspensão nos corpos d'água locais durante as obras de 

terraplanagem, à geração e acondicionamento de resíduos sólidos e efluentes líquidos, a 

possíveis vazamentos ou derramamentos de produtos, oriundos dos processos de 

abastecimentos, manutenções e conservações das máquinas. 

 

Os efluentes líquidos gerados no canteiro de obras e pátio de manobras serão provenientes 

das atividades de limpeza de máquinas e veículos e das atividades de manutenção 

mecânica que envolvam troca de óleo lubrificante e lubrificações pontuais e água para 

atividades de manutenção. 

 

Ao contrário do que ocorre com o caso do carreamento de sedimentos para os cursos 

d’água, que afeta variáveis físicas da qualidade, os efluentes oriundos do canteiro e áreas 

de apoio poderão ocasionar alteração nas variáveis químicas e biológicas, devido à 

presença principalmente de óleos, detergentes e coliformes fecais. 

 

A presença de rios, córregos e arroios nas imediações das frentes de obra deverá ser 

prioritariamente considerada nas estratégias de contenção de vazamentos, uma vez que o 

deslocamento das águas superficiais viabilizará o acesso destes contaminantes para o leito 

destes receptores. 

 

Este impacto poderá ocorrer tanto na fase de instalação quanto de operação, sendo incerta 

a probabilidade de ocorrência, já que se tomadas as medidas necessárias poderá não 

ocorrer. É um impacto negativo, porém reversível, de média importância, considerado de 

segunda ordem e manifestação de imediato a longo prazo, pois seus efeitos poderão ser 

percebidos após um longo período de tempo em relação à sua causa. 
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Quadro 34: Atributos do impacto ambiental – Contaminação das águas superficiais e subterrâneas 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação e Operação 

Área de abrangência ADA e AID 

Natureza  Negativa 

Ordem Segunda Ordem  

Probabilidade de ocorrência Incerta 

Manifestação Imediato, Curto Prazo, Médio Prazo e Longo Prazo  

Duração  Permanente 

Importância Média 

Possibilidade de reversão Reversível 

Sinergia com outros impactos / 
riscos 

 Risco de contaminação do solo; 
 Geração de efluentes no canteiro de obras; 
 Geração de resíduos sólidos e da construção civil; 
 Acréscimo no tráfego de veículos pesados. 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.3.4 Risco de Contaminação do Solo 

 

Assim como para o impacto anterior, o solo também tem riscos de contaminação tanto na 

fase de instalação quanto de operação do empreendimento.  

 

Os trabalhos desenvolvidos em campo para levantamento dos dados (coletas, ensaios e 

sondagens), a implantação do canteiro de obras, a existência de tanques de combustível no 

pátio de manobras para abastecimento e operação das máquinas, equipamentos e 

locomotivas, e os resíduos sólidos e efluentes gerados pelas atividades realizadas nas 

dependências da ADA, poderão impactar na alteração da qualidade dos solos, a partir da 

contaminação dos mesmos. 

 

Na fase de instalação a contaminação poderá se dar por infiltração de efluentes 

provenientes do canteiro de obras, por contaminantes advindos de veículos e equipamentos 

além de vazamentos acidentais. Esta contaminação poderá ocorrer ainda pelo processo de 

lixiviação de resíduos sólidos e de construção civil depositados no terreno de modo 

inadequado. Durante a fase de operação do empreendimento, considerando a implantação 

prevista de um pátio de manobras, que será construído na porção sudeste do 

empreendimento, no município de Califórnia, pode-se considerar a possível contaminação 

do solo, pois neste local será realizado o abastecimento de locomotivas, onde ficará o 

tanque de diesel, estando sujeito a possíveis vazamentos e acidentes. Este local também 

contará com espaço de manobras, garagem, equipamento de conservação de via, 

almoxarifado, administração, trem socorro, secador de areia e caixa d'água 

 

Também poderão ser considerados outros possíveis acidentes, como colisões, 

tombamentos e vazamentos de carga dos vagões transportados na nova ferrovia e assim a 
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abrangência se refere à AII. Veículos de manutenção e apoio e maquinários, tanto no 

canteiro de obra quanto fora dele, também estarão sujeitos a estes acidentes.  

 

Com a adoção de algumas medidas mitigadoras, como o controle da geração e destinação 

adequada de resíduos sólidos e efluentes provenientes das atividades desenvolvidas no 

canteiro de obras e nas atividades de operação do empreendimento, bem como adequados 

procedimentos de gerenciamento das atividades de manuseio e de transferência de óleos e 

graxas, gerados pelo desenvolvimento das obras, durante toda a fase de instalação do 

empreendimento o impacto poderá ser minimizado. Para tanto, deverão ser utilizadas áreas 

devidamente confinadas, contendo sistemas de impermeabilização e drenagem projetados, 

dotados de caixas separadoras de óleos e graxas e também, realização de manutenções 

periódicas em máquinas e equipamentos. 

 

Impacto, portanto negativo, que poderá ocorrer de forma incerta tanto na fase de instalação 

quanto de operação do empreendimento e assim sua manifestação poderá ser desde 

imediata até longo prazo. A duração é recorrente, pois poderá ocorrer o impacto toda vez 

que houver manuseio de combustível ou operação das locomotivas e vagões. A importância 

é média e reversível com a adoção de medidas adequadas. 

 
Quadro 35: Atributos do impacto ambiental – Risco de contaminação do solo 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação e Operação 

Área de abrangência ADA, AID e AII 

Natureza  Negativa 

Ordem Segunda Ordem 

Probabilidade de ocorrência Incerta 

Manifestação Desde Imediato a Longo Prazo 

Duração  Recorrente 

Importância Média 

Possibilidade de reversão Reversível 

Sinergia com outros impactos / 
riscos 

 Risco de contaminação das águas superficiais e subterrâneas; 
 Geração de efluentes no canteiro de obras; 
 Geração de resíduos sólidos e da construção civil; 
 Acréscimo no tráfego de veículos pesados. 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 
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7.3.5 Alteração das Características Dinâmicas do Relevo  

 

O contexto geomorfológico da área em estudo do Contorno Ferroviário é representado pelas 

rochas basálticas da Formação Serra Geral, pertencente ao Terceiro Planalto Paranaense, 

formadas por derrames de lavas de um grande vulcanismo fissural. Compõe extensos 

platôs, atualmente dissecados por processos de modelamento do relevo, resultando no 

predomínio de feições levemente onduladas e áreas de planícies aluvionares para o relevo 

local. 

 

Considerando que o projeto de instalação do empreendimento prevê corpos de aterro 

cruzando as áreas das planícies e, nas interceptações das calhas fluviais, a construção de 

obras de arte e dispositivos de travessia, tais como pontes ou bueiros, será criado um 

obstáculo hidráulico nas planícies. Também foram projetados túneis e obras de contenção.  

 

Com o confinamento dos escoamentos superficiais pela presença dos aterros, 

indiretamente, com o estabelecimento da nova dinâmica das drenagens, haverá modificação 

da forma de deposição de sólidos e nutrientes em toda a área anteriormente alagada. Nos 

trechos de montante devido à implantação dos corpos de aterro em que o escoamento 

passará a ser condicionado pelos níveis d’água junto às singularidades implantadas (pontes 

ou bueiros), os efeitos deste impacto estarão potencializando a sedimentação dos talvegues 

e das áreas laterais inundáveis. 

 

Outro aspecto relevante nos fatores relativos ao impacto de alteração da dinâmica do relevo 

é o adensamento de solos inconsolidados nas áreas de aterros, relacionado à execução de 

aterros em travessias de planícies aluviais e/ou lagunares. As áreas sujeitas a esses 

adensamentos correspondem, sobretudo, às planícies dos rios que interceptam a ADA entre 

outros afluentes e braços importantes. Também pode ser considerada a possível 

compactação dos solos sob o traçado da própria plataforma ferroviária e seus acessos.  

 

Portanto, este impacto é qualificado de natureza negativa, de ocorrência certa e imediata. A 

duração é permanente e irreversível, de importância grande. Considerado sinérgico aos 

impactos de risco de assoreamento das águas superficiais e a perda da cobertura vegetal, 

considerando a prevista supressão de vegetação (retirada da cobertura vegetal) e pela 

geração de taludes de corte, aterros e áreas terraplenadas para a instalação da 

infraestrutura. 

 

Quadro 36: Atributos do impacto ambiental – Alteração das características dinâmicas do relevo 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação  

Área de abrangência ADA e AID 

Natureza  Negativa 
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Atributo Qualificação 

Ordem Primeira ordem 

Probabilidade de ocorrência Certa 

Manifestação Imediato 

Duração  Permanente 

Importância Grande 

Possibilidade de reversão Irreversível 

Sinergia com outros impactos / 
riscos 

 Risco de assoreamento das águas superficiais 
 Risco de erosão superficial e nas encostas 
 Perda da cobertura vegetal 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.3.6 Risco de Erosão Superficial e nas Encostas 

 

Considerando a execução dos serviços preliminares para o Contorno Ferroviário, como a 

supressão de vegetação e limpeza do terreno, a realização de terraplenagem (cortes e 

aterros), a instalação de acessos provisórios, do canteiro de obras, do pátio de manobras, 

infraestrutura e obras de arte, poderá ocorrer a indução de desenvolvimento de processos 

erosivos desencadeados pelos seguintes aspectos: 

 

 Exposição do solo (superficial, de alteração e estocado em pilhas);  

 Geração de taludes de corte e de aterro e de áreas terraplenadas. 

 

No primeiro caso, o desenvolvimento de processos erosivos estará associado à remoção 

e/ou alteração da estrutura do solo superficial e à exposição do solo de alteração, que 

tornam a superfície da área afetada, desprotegida e vulnerável à ação erosiva das chuvas. 

Ao ocorrer a incidência das chuvas sobre o solo exposto, a água provocará a desagregação 

das partículas do solo, originando partículas menores e soltas que serão removidas e 

transportadas pelo escoamento superficial, formando, na superfície, sulcos erosivos. A 

suscetibilidade a esse impacto é mais acentuada nos locais onde afloram solos de alteração 

com constituição argilo-siltosa, por vezes micáceos, com grânulos e blocos de rocha 

alterada e baixa coesão, e nos trechos onde as encostas são mais inclinadas. A exposição 

do solo também poderá ocorrer associada à estocagem da camada superficial do solo 

orgânico e de solo das camadas mais profundas em pilhas, até seu reaproveitamento na 

recuperação de áreas degradadas, no revestimento de taludes de cortes e como material 

para aterro. A estocagem do solo caracteriza-se por ser uma atividade temporária, porém irá 

requerer a instalação do sistema de drenagem, visto que essas áreas de estocagem são 

passíveis de sofrerem instalação ou reativação de processos erosivos na superfície das 

faces expostas, quando submetidas à ação das chuvas. 

 

A abertura de vias de acesso, além da remoção da vegetação, compreenderá a realização 

de pequenas escavações e nivelamento de superfícies e criação de pequenos taludes ou 

aterros, que alterarão a estabilidade dos terrenos ao romper com a inclinação natural das 

vertentes. A superfície dos taludes de corte e/ou de vertentes, quando desprotegidas da 
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ação das chuvas, estará igualmente suscetível ao processo de erosão. 

 

Os processos erosivos associados ao escoamento das águas superficiais poderão, ainda, 

ser induzidos pela compactação dos solos pelo tráfego de veículos e máquinas, que 

provocam a impermeabilização da camada superficial, inibindo a infiltração das águas 

pluviais e consequentemente, promovendo o escoamento superficial dessas. Os processos 

erosivos poderão ainda ser relacionados aos movimentos de massa, do tipo 

escorregamento e queda de blocos, que poderão ocorrer quando da interferência em áreas 

com encostas íngremes, depósitos de tálus e campos de matacões, devido ao 

desconfinamento do maciço rochoso e dos depósitos detríticos. Devido ao fato da nova 

localização do traçado para ferrovia estar inserido predominantemente sobre área com 

características rurais, prevê-se uma diminuição da ocorrência de incidentes relacionados à 

movimentação de massa, principalmente escorregamentos próximos a moradias em áreas 

urbanas. 

 

Os trechos com maior suscetibilidade aos processos erosivos e de movimentos de massa 

correspondem às áreas mais montanhosas, o que representa uma minoria em área na 

região desde a ADA até os limites da AII, pois neles predominam um relevo ondulado, com 

declividades inferiores a 20% e com grande espessura de solo em sua maioria. Com regiões 

de ocorrência de blocos de rocha pontualmente. 

 

Este impacto apesar de negativo e com probabilidade incerta é de duração permanente, 

pois o risco de erosão poderá ocorrer a qualquer momento, mesmo após a operação do 

empreendimento. Entretanto, pode ser facilmente mitigado com a contenção do escoamento 

superficial concentrado, a partir da implantação de dispositivos de drenagem nos trechos 

com alta suscetibilidade à erosão e/ou escorregamentos, como taludes de corte e de aterro, 

para sua coleta e direcionamento adequados. 

 

Quadro 37: Atributos do impacto ambiental – Risco de erosão superficial e nas encostas 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação e Operação 

Área de abrangência ADA e AID 

Natureza  Negativa 

Ordem Segunda ordem 

Probabilidade de ocorrência Incerta 

Manifestação Curto Prazo 

Duração  Permanente 

Importância Pequena 

Possibilidade de reversão Reversível 

Sinergia com outros impactos / 
riscos 

 Alteração das características dinâmica do relevo 
 Risco de assoreamento das águas superficiais. 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 
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7.3.7 Perda de Cobertura Vegetal Nativa (floresta e campo)  

 

Estima-se que a Área Diretamente Afetada (ADA) pela instalação do Contorno Ferroviário 

tenha uma superfície territorial de aproximadamente 112 hectares (70 ha situados no tramo 

Sul, e quase 43 ha no tramo Leste). Destes 112 hectares de ADA, somente 16,02 hectares 

do empreendimento atingirão remanescentes nativos (15%), enquanto os outros 89,17 estão 

sobre áreas produtivas (80%). O efeito da realização das obras na fase de instalação do 

empreendimento estará relacionado principalmente às alterações e reduções nas áreas de 

ocorrência de espécies nativas endêmicas. 

 

Ainda, dentre os pouco mais de 14 ha que compõem a área de remanescentes nativos 

afetados na ADA - Tramo Sul, 12,64 ha são representados por vegetação em estágio 

intermediário ou avançado de regeneração, enquanto os outros 1,41 ha são representados 

por vegetação em estágio inicial de regeneração.  

 

Também dos pouco menos de 2 ha que compõem a área de remanescentes nativos 

afetados na ADA - Tramo Leste, 1,59 ha são representados por vegetação em estágio 

intermediário ou avançado de regeneração, enquanto os outros 0,38 ha são representados 

por vegetação em estágio inicial de regeneração, o que faz com que este impacto possua 

importância média, conforme descrito no quadro abaixo. 

 

Mesmo considerando que já existe um processo de degradação dos fragmentos florestais 

localizados nas áreas de influência do empreendimento, estes remanescentes possuem um 

papel fundamental para alguns grupos da fauna, principalmente avifauna, servindo como 

pontos importantes para algumas populações que se distribuem ao longo de toda a região, 

fornecendo um habitat para diversos grupos da fauna, disponibilizando um local para 

nidificação, alimentação e reprodução. 

 

A probabilidade deste impacto negativo ocorrer é certa e pontual, sendo sua manifestação 

imediata e permanente. No entanto, este impacto poderá ser minimizado com a adoção de 

medida mitigadoras e compensatórias como a destinação de novas áreas para a 

conservação de remanescentes nativos dentro das bacias hidrográficas nas quais o 

empreendimento se insere, tão logo as obras sejam finalizadas, bem como prever o plantio 

de espécies nativas nas proximidades desses remanescentes a serem suprimidos. 

 

Quadro 38: Atributos do impacto ambiental – Perda de cobertura vegetal nativa (floresta e campo) 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação  

Área de abrangência ADA 

Natureza  Negativa 

Ordem Primeira ordem 
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Atributo Qualificação 

Probabilidade de ocorrência Certa 

Manifestação Imediato 

Duração  Permanente 

Importância Média  

Possibilidade de reversão Parcialmente reversível  

Sinergia com outros impactos / 
riscos 

 Fragmentação de Remanescentes Nativos - Isolamento físico 
 Perda da Diversidade Biológica 
 Atropelamento da Fauna 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.3.8 Fragmentação de Remanescentes Nativos – Isolamento Físico  

 

O efeito da realização das obras do Contorno Ferroviário estará relacionado principalmente 

às mudanças na paisagem, decorrentes das remoções de áreas de vegetação nativa (16,02 

hectares nos tramos leste e sul). 

 

Dentre os pouco mais de 14 ha que compõem a área de remanescentes nativos nas quais 

serão afetados na ADA - Tramo Sul, 12,64 ha são representados por vegetação em estágio 

intermediário ou avançado de regeneração que serão cortados pelo empreendimento em 

pelo menos 10 pontos, enquanto os outros 1,41 ha são representados por vegetação em 

estágio inicial de regeneração que serão cortados pelo empreendimento em pelo menos 2 

pontos. Dos pouco menos de 2 ha que compõem a área de remanescentes nativos atingidos 

pelo empreendimento na ADA - Tramo Leste, 1,59 ha são representados por vegetação em 

estágio intermediário ou avançado de regeneração que serão cortados pela ADA em pelo 

menos 4 pontos, enquanto os outros 0,38 ha são representados por vegetação em estágio 

inicial de regeneração que serão cortados pela ADA em pelo menos 2 pontos. 

 

De acordo com o traçado proposto a probabilidade deste impacto negativo ocorrer é certa, 

sendo sua manifestação imediata e permanente. Os efeitos deste impacto possuem média 

importância em ambos os Tramos, conforme quadro abaixo.  

 

Apesar da perda de conectividade física nos pontos nos quais a ADA incide sobre os 

remanescentes nativos nos Tramos Sul e Leste, para as espécies da flora, a pequena 

distância física entre as áreas que serão fragmentadas (no máximo 100 metros) permitem 

que ainda haja conectividade funcional entre os remanescentes nativos, permitindo o livre 

tráfego de fluxo gênico e de alguns vetores de polinização, reduzindo os feitos de 

insularização e isolamento genético decorrentes do isolamento físico. Por outro lado a 

fragmentação propiciara um aumento na área que sofrerá com o efeito de borda, fazendo 

com que haja uma mudança no padrão das espécies, onde espécies características de 

interior de florestas não resistirão ao novo ambiente dando lugar a espécies mais adaptáveis 

aos efeitos de borda. 
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Para os grupos da fauna, esse impacto terá uma importância maior, principalmente para a 

fauna terrestre, pois com a fragmentação dos habitats o deslocamento entre os 

remanescentes será dificultado, fazendo com que as comunidades se isolem cada vez mais 

nos interiores dos fragmentos diminuindo a dinâmica de dispersão e fluxo gênico entre elas. 

 

Como medida mitigadora poderiam ser criados corredores de conectividade para a fauna 

nas áreas em que o traçado do contorno ferroviário apresente desnível acentuado em 

relação à paisagem presente. 

 

De acordo com o traçado proposto a probabilidade deste impacto negativo ocorrer é certa e 

pontual, sendo sua manifestação imediata e permanente. 

 

Quadro 39: Atributos do impacto ambiental – Fragmentação de remanescentes nativos – isolamento 
físico 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação 

Área de abrangência AID 

Natureza Negativa 

Ordem Primeira ordem 

Probabilidade de ocorrência Certa 

Manifestação Imediato 

Duração Permanente 

Importância Média 

Possibilidade de reversão Irreversível 

Sinergia com outros impactos / 
riscos 

 Perda da Cobertura Vegetal Nativa (floresta e 
campo) 

 Perda da Diversidade Biológica 
 Atropelamento da Fauna 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.3.9 Perda da Diversidade Biológica 

 

As supressões que ocorrerão com a instalação do empreendimento estão relacionadas com 

a perda de diversidade biológica no que tange as espécies presentes na ADA.  

 

Em um dos quatro pontos, onde ocorrerão supressões de vegetação, dentro da ADA – 

tramo leste, de interferência sobre remanescentes em estágio avançado de 

desenvolvimento, foram identificadas espécies que se encontram na Lista Oficial de 

Espécies Ameaçadas de Extinção do IBAMA (portaria N. 37 de 1992). Segundo esta lista, as 

espécies Imbuia e Araucária são classificadas como potencialmente vulneráveis. Estas 

espécies pertencem à formação da Floresta Ombrófila Mista (Floresta com Araucária), 

detectado nas proximidades do Parque da Raposa. Tendo em vista que somente uma 

pequena área com este tipo de formação florestal nativa será afetada pelo traçado proposto, 

estima-se que a importância deste impacto seja pequena e não contribua para a extinção 
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destas e outras espécies da flora. 

 

Apesar das espécies Araucária e Imbuia serem classificadas como potencialmente 

vulneráveis do ponto de vista conservacionista, elas se encontram entre as cinco espécies 

mais abundantes e com maior valor ecológico, de um total de 35 levantamentos florísticos 

realizados na Floresta Ombrófila Mista no Estado do Paraná de 1980 até 2011. Por este 

motivo, acredita-se que seja possível mitigar quase que totalmente os efeitos deste impacto 

através da destinação de novas áreas para serem recuperadas com espécies nativas, bem 

como através da introdução de mudas destas espécies em remanescentes nativos em 

estágios iniciais de desenvolvimento. 

 

Para os grupos da fauna, diversos fatores serão influenciadores para a perda da 

biodiversidade local: a supressão da vegetação, a fragmentação dos habitats, a 

contaminação dos recursos hídricos e a alteração nos ecossistemas aquáticos. 

 

Apesar do empreendimento atingir uma grande área dentro do município a maioria das 

espécies da fauna registradas para a região são caracterizadas pela fácil adaptação a 

influências antrópicas, fazendo com que não haja exagerada perda da diversidade biológica. 

 

Em alguns poucos locais onde ocorrerá o aterramento de pequenos córregos haverá uma 

perda significativa de habitat e principalmente de conexão entre outros fragmentos, outro 

fator que influenciará essa perda, de maneira indireta, será advindo da maior presença 

humana nos locais de construção, pois porventura, os operários poderão acessar as áreas 

florestadas existentes e interferirem na fauna e flora da região com atividades de captura de 

animais, abertura de trilhas, geração de ruídos e resíduos, etc. 

 

Este impacto é de ordem secundária, pois sua probabilidade de ocorrência é incerta. 

Estima-se que caso este impacto de natureza negativa venha a se manifestar de maneira 

acentuada, seus efeitos sejam perceptíveis somente em longo prazo, sendo sua duração 

temporária em curto prazo de tempo. 

 

Como medida mitigatória das perdas de diversidade biológica pela instalação do 

empreendimento, recomenda-se a implantação de estruturas que permitam a passagem de 

animas e do fluxo hidrológico nos locais onde haverá o aterramento, educação ambiental 

com os operários e o replantio de espécies arbóreas nativas nas proximidades desses 

locais. 
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Quadro 40: Atributos do impacto ambiental – Perda da diversidade biológica 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação  

Área de abrangência ADA e AID 

Natureza  Negativa 

Ordem Segunda ordem 

Probabilidade de ocorrência Incerta 

Manifestação Longo Prazo 

Duração  Temporário 

Importância Média 

Possibilidade de reversão Reversível 

Sinergia com outros impactos / 
riscos 

 Risco de Contaminação das Águas 
Superficiais e Subterrâneas 

 Perda da Cobertura Vegetal Nativa (floresta e 
campo) 

 Fragmentação de Remanescentes Nativos – 
Isolamento Físico 

 Atropelamento da Fauna 
 Aumento dos níveis de ruído e vibração 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.3.10 Risco de Acidente com Animais Peçonhentos 

 

Durante o processo de instalação do canteiro de obras, da mobilização de pessoal, do 

maquinário e do acúmulo de materiais de construção pode haver aumento da incidência de 

animais peçonhentos, como aranhas e serpentes, já que este grupo de invertebrados tende 

a se abrigar nestes ambientes.  

 

Devido à proximidade do local das obras com áreas de bosques, estes animais poderão se 

deslocar e adentrar na área da obra. O fato inverso também deve ser levado em 

consideração, pois o deslocamento de operários até as áreas de bosque poderá ser um 

risco eminente à sua integridade física. Deve-se ressaltar que, em alguns casos, existe a 

possibilidade de alguns animais peçonhentos virem juntos com os matériais de construção. 

 

O impacto ambiental será sentido na ADA, sendo negativo, ocorrendo em curto prazo, no 

início da instalação do canteiro de obras. Considera-se temporário e reversível, pois 

ocorrerá somente no processo de implantação da obra. Com a adoção de medidas de 

controle, como a existência de ambulatório e programa de segurança do trabalhador, a 

importância pode ser considerada pequena. 
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Quadro 41: Atributos do impacto ambiental – Risco de acidentes com animais peçonhentos 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação 

Área de abrangência ADA 

Natureza Negativa 

Ordem Segunda ordem 

Probabilidade de ocorrência Incerta 

Manifestação Curto Prazo 

Duração Temporário 

Importância Pequena 

Possibilidade de reversão Reversível 

Sinergia com outros impactos / 
riscos 

 Perda da Diversidade Biológica 
 Aparecimento de Vetores 
 Geração de Resíduos Sólidos e da Construção Civil 
 Riscos de acidentes de trabalho com a população local e 

temporária 
Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.3.11 Aparecimento de Vetores 

 

Durante a fase de instalação, a geração de resíduos da construção civil poderá favorecer a 

proliferação de espécies de interesse sanitário, pois o acúmulo de água parada assim como 

de resíduos sólidos propiciarão ambientes para reprodução e refúgio destes organismos. 

Existem várias espécies sinantrópicas, ou seja, que acompanham o homem e que proliferam 

rapidamente em ambientes antropizados.  

 

As espécies de murídeos, o camundongo (Mus musculus) e o rato-preto (Rattus rattus) são 

de interesse sanitário, pois podem transmitir doenças como leptospirose e peste bubônica.  

 

Locais que são propícios ao acúmulo de água parada, por exemplo: pneus e garrafas, são 

considerados como potenciais criadouros de culicídeos, que podem transmitir doenças 

como arbovirose, filariose e dengue. Nas visitas em campo foi observada a espécie Culex 

quinquefasciatus (pernilongo domiciliar), o qual é considerado como um dos vetores na 

transmissão de filariose, assim como pode favorecer a proliferação da espécie Aedes 

aegypti mosquito transmissor da dengue.  

 

O impacto ambiental será sentido na ADA, sendo negativo, ocorrendo em curto prazo, já no 

início da instalação do canteiro de obras. Considera-se temporário e reversível, pois 

ocorrerá somente durante a obra. Da mesma forma que o impacto anterior, com a adoção 

de medidas de controle e gestão adequada do canteiro, a magnitude pode ser considerada 

baixa, de grande importância, pois a falta de medidas de controle poderá comprometer a 

situação sanitária e a saúde dos operários no local. 
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Quadro 42: Atributos do impacto ambiental – Aparecimento de Vetores 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação  

Área de abrangência ADA 

Natureza  Negativa 

Ordem Segunda ordem 

Probabilidade de ocorrência Incerta 

Manifestação Curto Prazo 

Duração  Permanente 

Importância Média 

Possibilidade de reversão Reversível 

Sinergia com outros impactos / 
riscos 

 Perda da Diversidade Biológica 

 Risco de Acidentes com animais peçonhentos 

 Geração de Resíduos Sólidos e da Construção Civil 

 Riscos de acidentes de trabalho com a população local e 
temporária 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.3.12 Atropelamento da Fauna 

 

Durante as investigações de campo foi observado e constatado através de entrevistas um 

elevado índice de atropelamento de animais. Várias espécies são frequentemente 

atropeladas nas estradas, em especial espécies de mamíferos e répteis como serpentes, 

grandes lagartos e anfíbios. 

 

Com a intensificação do tráfego de veículos durante a implantação do empreendimento, 

esses atropelamentos tendem a aumentar, pois muitas das espécies da fauna utilizam as 

estradas em seus deslocamentos diários.  

 

Esse impacto tem natureza negativa, poderá ser visualizado em grande escala na área da 

ADA, mas também será perceptível na AID.  Sua probabilidade de ocorrência é incerta, 

sendo sua duração cíclica, com possibilidade de reversão através das medidas mitigadoras. 

 

Num eventual programa de Mitigação de Atropelamento da Fauna, deverão ser tomadas 

iniciativas que objetivem a redução no número de atropelamentos através da instalação de 

“quebra-molas” em pontos críticos, canais de passagem de animais em florestas e rios e 

projetos de educação ambiental com ênfase na conservação de animais para as 

comunidades rurais, urbanas e para todos os evolvidos na construção do empreendimento.  
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Quadro 43: Atributos do impacto ambiental – Atropelamento da Fauna 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação 

Área de abrangência ADA e AID 

Natureza  Negativa 

Ordem Segunda ordem 

Probabilidade de ocorrência Incerta 

Manifestação Imediato 

Duração  Cíclica 

Importância Média 

Possibilidade de reversão Parcialmente Reversível 

Sinergia com outros impactos / 
riscos 

 Perda da cobertura vegetal nativa 
 Fragmentação de Remanescentes Nativos 
 Perda da diversidade biológica 

Fonte: Ecotécnica, 2011 

 

7.3.13 Aumento dos Níveis de Ruído e Vibração 

 

O aumento dos níveis de ruído certamente ocorrerá na fase de instalação do Contorno 

Ferroviário, podendo ocorrer com mais intensidade e freqüência nesta fase se comparada 

com as demais, devido ao intenso fluxo de maquinários e veículos pesados utilizados para a 

instalação das obras do Contorno Ferroviário, como por exemplo: aberturas de acessos, 

realização de cortes e aterros, implantação do pátio de manobras e canteiro de obra e 

realização das obras de arte, causando vibrações e ruídos de alto Nível de Pressão Sonora 

(NPS).  

 

Os NPS medidos na etapa de diagnóstico, na maioria dos pontos de medição demonstraram 

baixos níveis de LAeq mínimo, o que indica que não há uma fonte de ruído constante na 

atual área onde será instalado o empreendimento, pois se trata de área com características 

rurais, com exceção dos pontos próximos as rodovias BR-376 e BR-369, os quais já 

possuem tráfego intenso de caminhões de grande porte. Conseqüentemente, o impacto do 

aumento dos níveis de ruído nas proximidades desses pontos será menor (uma vez que já 

existe) que nos outros locais. Todavia, nas áreas restantes poderá gerar bastante 

desconforto à população da ADA e AID, bem como a avifauna local, podendo provocar a 

migração de alguns pássaros mais sensíveis. 

 

Impacto de natureza negativa, com abrangência tanto da ADA como também da AID, de 

ocorrência certa e manifestação imediata, tão logo iniciem as obras. A duração deste 

impacto está ligada diretamente ao andamento das obras de instalação, portanto, 

temporário e reversível. A importância é pequena, tendo em vista a baixa densidade 

populacional da ADA e a pequena abrangência de espécies da avifauna, uma vez que se 

trata de local fortemente antropizado por cultivos agrícolas. 
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Quadro 44: Atributos do impacto ambiental – Aumento dos níveis de ruído e vibração 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação  

Área de abrangência ADA e AID 

Natureza  Negativa 

Ordem Primeira Ordem  

Probabilidade de ocorrência Certa 

Manifestação Imediata 

Duração  Temporária 

Importância Pequena 

Possibilidade de reversão Reversível  

Sinergia com outros impactos / 
riscos 

 Alteração das relações econômicas, sociais e 
culturais. 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.3.14 Aumento do número de emprego e renda 

 

O início das obras do Contorno Ferroviário implicará na contratação de aproximadamente 

220 trabalhadores que comporão o quadro de mão-de-obra direta do canteiro de obras. 

Como a intenção é o recrutamento de mão-de-obra local ocorrerá o acréscimo na renda das 

famílias.  

 

Além disso, haverá a geração de empregos e atividades indiretas de suporte e complemento 

às obras das quais se destacam as empresas fornecedoras dos insumos e materiais de 

construção, de ferramentas, de uniformes, de tubulações, de fiações, de equipamentos de 

proteção individual (EPIs) e o comércio e serviços da AID ou mesmo AII, com a venda de 

mantimentos, marmitex e bebidas, dentre outros. 

 

Este impacto terá consequências positivas, de ocorrência certa e imediata, potencializável 

mediante a utilização de mão-de-obra local (proveniente preferencialmente de Apucarana), 

porém temporária e reversível, pois finalizada as obras os trabalhadores serão 

desmobilizados. 
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Quadro 45: Atributos do impacto ambiental – Aumento do número de emprego e renda 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação 

Área de abrangência AID e AII 

Natureza  Positiva 

Ordem Segunda ordem 

Probabilidade de ocorrência Certa 

Manifestação Imediata 

Duração  Temporária 

Importância Pequena 

Possibilidade de reversão Reversível 

Possibilidade de 
potencialização 

Potencializável 

Sinergia com outros impactos / 
riscos 

 Aumento da arrecadação tributária municipal; 
 Melhoria na qualidade de vida da população. 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.3.15 Aumento da arrecadação tributária municipal 

 

Considerando o impacto acima sobre a geração de empregos e renda utilizando mão-de-

obra local, verifica-se que haverá o aquecimento na economia da AID e AII com o maior 

poder de compra desses trabalhadores e, consequentemente, incremento nas arrecadações 

de tributos municipais em função das emissões de notas fiscais e recolhimento de impostos 

diversos. 

 

Além disso, para a realização das obras serão necessários diversos insumos, que poderão 

ser adquiridos no mercado local e regional, como óleos combustíveis e lubrificantes, tintas e 

vernizes, britas, concretos, areia, aluguéis de banheiros químicos, e que, acabarão por 

aquecer a economia e aumentar a arrecadação tributária municipal. 

 

Impacto positivo de ocorrência certa, temporário e reversível, pois findadas as obras a 

demanda pelos insumos cessará e mesmo a mão-de-obra empregada será dispensada. 

Este impacto beneficiará a população de Apucarana e da região, pois a partir da 

arrecadação dos tributos ocorrerão investimentos em serviços públicos e equipamentos 

comunitários, entre outros. 

 

Quadro 46: Atributos do impacto ambiental – Aumento da arrecadação tributária municipal 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação 

Área de abrangência AID e AII 

Natureza  Positiva 

Ordem Segunda ordem 

Probabilidade de ocorrência Certa 

Manifestação Médio prazo 
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Atributo Qualificação 

Duração  Temporário 

Importância Média 

Possibilidade de reversão Reversível 

Possibilidade de 
potencialização 

Potencializável 

Sinergia com outros impactos / 
riscos 

 Aumento do número de emprego e renda. 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.3.16 Geração de efluentes no canteiro de obras 

 

A partir da instalação do canteiro de obras do Contorno Ferroviário haverá geração de 

efluentes líquidos, tanto industriais quanto sanitários. 

 

Os efluentes industriais serão provenientes das atividades de limpeza e lavagem dos 

maquinários, bem como das atividades de manutenção mecânica que envolvam troca de 

óleo lubrificante e lubrificações pontuais, lavagem de pisos, entre outros, trazendo riscos de 

vazamentos e derramamentos de óleos, graxas e combustíveis. As atividades de manuseio 

e de transferência de óleos e graxas, provenientes das obras durante toda a fase de 

instalação do empreendimento, deverão ser desenvolvidas segundo procedimentos de 

gerenciamento. Deverão ser utilizados dispositivos adequados, como piso 

impermeabilizado, mangueiras, conexões, entre outros, que elevem o controle sobre esses 

resíduos.  

 

Além disso, o tratamento previsto compreende o refino do óleo lubrificante usado. 

 

Já os efluentes sanitários, caracterizados pela alta concentração de matéria orgânica, serão 

decorrentes da presença dos operários e demais trabalhadores no canteiro de obras, que 

somam cerca de 220 pessoas. A estimativa de geração é de 17,6 m³/dia. 

 

Impacto negativo, direto, temporário, de importância pequena, reversível e facilmente 

mitigável com a adoção de métodos adequados de controle ambiental como a adoção de 

sistemas de drenagem superficial, tanque de sedimentação e separador água-óleo, para 

evitar a possível contaminação da área e mesmo a saúde dos trabalhadores e, no caso dos 

efluentes sanitários, a solução será os banheiros químicos, atrelado a um programa de 

orientação aos operários para que façam uso dos mesmos. 

 

Quadro 47: Atributos do impacto ambiental – Geração de efluentes no canteiro de obras 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação 

Área de abrangência ADA 

Natureza Negativa 
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Atributo Qualificação 

Ordem Primeira ordem 

Probabilidade de ocorrência Certa 

Manifestação Imediata 

Duração Temporária 

Importância Pequena 

Possibilidade de reversão Reversível 

Sinergia com outros impactos / 
riscos 

 Risco de contaminação das águas superficiais e 
subterrâneas; 

 Risco de contaminação do solo. 
Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.3.17 Geração de Resíduos Sólidos e da Construção Civil 

 

A instalação do Contorno Ferroviário acarretará na geração de resíduos de construção civil, 

principalmente no canteiro de obras, devido as perdas de materiais de construção. Os 

índices de perdas de materiais na construção civil podem ser previstos, segundo LIMA 

(2009) com base em ESPINELLI (2005), como a taxa média de desperdício de materiais na 

construção civil, em cerca de 16,5% dos materiais empregados.  

 

Os principais resíduos gerados nas atividades envolvidas na instalação da variante 

ferroviária serão: entulhos, galhos, folhas, resto de tronco, podas e capina, culturas 

permanentes e temporárias removidas, resíduos de varrição não contaminados, sucatas 

metálicas e não-metálicas, restos de madeira, formas de concreto não contaminadas, 

papelão e plásticos não impregnados, pneus inservíveis e borrachas, resíduo doméstico e 

de escritório e embalagens de alumínio, entre outros. Poderão ainda serem gerados 

resíduos perigosos, como filtros, peças e componentes impregnados com óleo; pilhas e 

baterias; resíduos da caixa de sedimentação, entre outros, que poderão alterar as 

propriedades dos solos pela disposição inadequada. 

 

Impacto negativo, temporário, de importância pequena, reversível e mitigável com o correto 

gerenciamento dos resíduos, previstos em um Plano de Gerenciamento de Resíduos de 

Construção Civil (PGRCC), o qual irá auxiliar na redução de rejeitos em função das ações 

do correto manejo. 

 

Assim sendo, serão evitados acúmulos desnecessários desses materiais, poupando a 

atração de animais peçonhentos (como aranhas e cobras) ou mesmo animais sinantrópicos 

vetores de doenças (como ratos, camundongos, entre outros). 
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Quadro 48: Atributos do impacto ambiental – Geração de Resíduos Sólidos e da Construção Civil 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação 

Área de abrangência AID  

Natureza  Negativa 

Ordem Primeira ordem 

Probabilidade de ocorrência Certa 

Manifestação Imediata 

Duração  Temporária 

Importância Pequena 

Possibilidade de reversão Reversível 

Sinergia com outros impactos / 
riscos 

 Risco de contaminação das águas superficiais e 
subterrâneas; 

 Risco de contaminação do solo. 
Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.3.18 Aumento da demanda por materiais da construção civil 

 

O processo de execução da obra gerará um acréscimo na demanda por insumos e 

matérias-prima da construção civil como cimento, areia, pedra brita, dormentes, ferragens 

em geral, impermeabilizantes, cerca, dentre outros. 

 

Esse aquecimento econômico no setor da construção civil será um impacto positivo que 

afetará principalmente as empresas fornecedoras desses bens e materiais, situadas no 

próprio município de Apucarana como região, afetando positivamente também setores 

indiretos, isto é, que prestam serviços a essas empresas, provocando uma dinamização da 

economia. 

 

Considerando que 70% do valor de uma obra são destinados a materiais e equipamentos, 

estima-se que sejam gastos R$ 91.000.000,00 em materiais de construção civil (a partir do 

custo do empreendimento previsto em R$ 130.000.000,00 (VEGA, 2011). 

 

O impacto positivo será temporário, mas deverá durar todo o período da obra (cerca de 36 

meses) e reversível, pois cessada as obras a demanda por materiais de construção civil 

retornará como antes. Para potencializar os efeitos benéficos pode-se condicionar a 

utilização dos materiais de construção civil necessariamente do mercado local. 

 

Quadro 49: Atributos do impacto ambiental – Aumento da demanda por materiais da construção civil 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação 

Área de abrangência AII 

Natureza  Positiva 

Ordem Segunda ordem 
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Atributo Qualificação 

Probabilidade de ocorrência Certa 

Manifestação Curto Prazo 

Duração  Temporária 

Importância Média 

Possibilidade de reversão Reversível 

Possibilidade de 
potencialização 

Potencializável 

Sinergia com outros impactos / 
riscos 

 Aumento da arrecadação tributária municipal 
 Aumento do número de emprego e renda. 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.3.19 Risco de acidentes de trabalho com a população local e temporária 

 

Tendo em vista a realização das obras do Contorno Ferroviário e a movimentação de 

maquinários e equipamentos no canteiro de obras e frentes de trabalho em meio aos 

operários (população temporária) haverá a possibilidade de ocorrer alguns acidentes de 

trabalho, tais como: quedas, quebraduras, arranhões, atropelamentos e demais traumas 

físicos.  

 

Ainda que em pequena quantidade serão abertos acessos e vias temporárias, as quais 

poderão ser objeto de acidentes com a população local, acoasionando atropelamentos, 

entre outros. 

 

Este impacto negativo de ocorrência incerta, porém temporária e reversível, poderá ser 

facilmente evitado caso sejam adotados instrumentos relacionados à prevenção de 

acidentes e às condições do ambiente de trabalho, como a Comissão Interna de Prevenção 

de Acidentes / Equipamentos de Proteção Individual (CIPA / EPI). Essa comissão 

proporciona aos operários e a todos os envolvidos com as obras, capacitações e 

treinamentos, bem como a utilização dos EPIs adequados e a incorporação das boas 

práticas de gestão de saúde e segurança no trabalho. Ainda, para as obras de acessos 

deverá haver sinalização para orientar a população. 

 

Quadro 50: Atributos do impacto ambiental – Risco de acidentes de trabalho com a população local e 

temporária 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação 

Área de abrangência ADA e AID 

Natureza  Negativa 

Ordem 
Segunda 
ordem 

Probabilidade de ocorrência Incerta 

Manifestação Imediato 

Duração  Temporária 

Importância Pequena 
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Atributo Qualificação 

Possibilidade de reversão Reversível 

Sinergia com outros impactos / 
riscos 

Não sinérgico 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.3.20 Alteração do Uso e Ocupação do Solo 

 

Em função das negociações e processo de desapropriação das propriedades, que ocorrerão 

na etapa de planejamento do empreendimento, em sua fase de instalação já iniciarão os 

processos de limpeza do terreno, o que implicará na remoção das diversas áreas de cultivo 

até então existentes. Essas áreas representam 16% do território total da ADA, sendo 

afetado um total de 87 propriedades. Desse modo, o uso e ocupação do solo, até então de 

características rurais, será alterado pela instalação do Contorno Ferroviário e suas 

instalações de apoio. 

 

Há que se considerar, ainda, que haverá certa fragmentação de áreas, provocada pelo 

traçado da ferrovia, que está sobre área de expansão urbana, segundo o zoneamento 

(APUCARANA, 2008), onde de um lado separará a parte urbana consolidada, com todos os 

serviços, equipamentos públicos e infraestrutura e do outro área ainda não ocupada, sem 

quaisquer desses serviços. 

 

Impacto negativo, que mesmo indiretamente atingirá a ADA, a AID e a AII, sendo sentido em 

toda a cidade, certamente alterará o uso praticado e previsto no ordenamento territorial do 

município;  temporário, pois,  após alterado o uso e ocupação não haverá mais modificações 

e portanto de grande importância e irreversível. 

 

Quadro 51: Atributos do impacto ambiental – Alteração do Uso e Ocupação do Solo 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação 

Área de abrangência ADA, AID e AII 

Natureza  Negativa 

Ordem Segunda ordem 

Probabilidade de ocorrência Certa 

Manifestação Imediata 

Duração  Temporária 

Importância Grande 

Possibilidade de reversão Irreversível 

Sinergia com outros impactos / 
riscos 

 Alteração da Paisagem 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 
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7.3.21 Alteração da Paisagem 

 

Como qualquer obra de grande porte, a instalação do Contorno Ferroviária trará alterações 

na paisagem local, ainda que se trate de uma área desconectada da malha urbana 

consolidada, com características rurais.  

 

As interferências terão início com o estaqueamento de demarcação do traçado da ferrovia, 

implantação e operação do canteiro de obras e limpeza do terreno, em que vários aspectos 

da paisagem sofrerão transformações quanto à qualidade ambiental decorrentes, por 

exemplo, da remoção da cobertura vegetal e das culturas agrícolas, mudanças na topografia 

e na drenagem natural, assim como a presença de elementos estranhos à realidade local, 

incluindo o tráfego de veículos pesados, equipamentos e operários, além do seccionamento 

de propriedades rurais e alguns cursos d'água. 

 

Iniciadas as obras de instalação da linha férrea serão necessárias diversas obras de 

terraplenagem, incluindo movimentações de terra, cortes e aterros, cujas alterações da 

paisagem estão relacionadas a modificações na morfologia natural dos terrenos, no perfil 

das encostas e escoamentos superficiais, tendo seus efeitos um pouco diminuídos apenas 

nos trechos em que o greide do traçado coincide com o nível do terreno natural 

 

Impacto negativo, com probabilidade de ocorrência certa e manifestação imediata, tão logo 

sejam iniciadas as obras, de duração temporária, porém, irreversível, que poderá ser 

mitigado com a adoção de medidas mitigadoras adequadas. 

 

Quadro 52: Atributos do impacto ambiental – Alteração da Paisagem 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação 

Área de abrangência ADA 

Natureza Negativa 

Ordem Primeira ordem 

Probabilidade de ocorrência Certa 

Manifestação Imediato 

Duração Temporária 

Importância Grande 

Possibilidade de reversão Irreversível 

Sinergia com outros impactos / 
riscos 

 Alteração do Uso e Ocupação do Solo; 
 Alteração das características dinâmicas do 

relevo. 
Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 
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7.3.22 Alteração das relações econômicas, sociais e culturais 

 

Conforme explicitado acima, haverá alteração no uso e ocupação do solo em função da 

instalação do empreendimento e consequentemente ocorrerá alteração também na 

dinâmica das relações econômicas, sociais e culturais.  

 

Apesar do Contorno Ferroviário atingir em praticamente toda a sua extensão (tramo sul e 

leste) áreas com características rurais de baixa densidade populacional, ocorrerão  

principalmente algumas modificações nas relações de vizinhança e interdependência (o que 

inclui relações funcionais e econômicas de cooperação de produção entre as pequenas 

propriedades). As relações sociais e culturais também poderão ser alteradas pela circulação 

de pessoas estranhas e maquinários, que certamente provocarão mudanças no convívio e 

na facilidade de deslocamento entre as propriedades. Em função do traçado da ferrovia 

algumas propriedades poderão ficar fragmentadas e perder o convívio entre si. 

 

Impacto negativo, que atingirá de modo específico a ADA, podendo também em pequena 

escala, atingir a AID e AII em função das novas relações econômicas, sociais e culturais que 

se formarão, de importância pequena e irreversível. 

 

Quadro 53: Atributos do impacto ambiental – Alteração das relações econômicas, sociais e culturais 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação 

Área de abrangência ADA 

Natureza  Negativa 

Ordem Segunda ordem 

Probabilidade de ocorrência Certa 

Manifestação Imediato 

Duração  Temporária 

Importância Pequena 

Possibilidade de reversão Irreversível 

Sinergia com outros impactos / 
riscos 

 Alteração do Uso e Ocupação do Solo 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.3.23 Atração da População 

 

Para a realização das obras do Contorno Ferroviário está sendo prevista a mobilização e 

recrutamento de cerca de 220 operários. Essa mão-de-obra é temporária, aproximadamente 

03 anos (duração das obras), e, preferencialmente, proveniente do próprio município de 

Apucarana.  

 

Desse modo serão evitados ou pelo menos minimizados os fluxos migratórios e, se houver, 

serão representados por mobilizações intra-regionais de pouca expressividade. Outra 
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vantagem de serem alocados na própria cidade é evitar que sejam construídos alojamentos 

ou mesmo vila de operários próxima ao canteiro de obras e assim evitar também a 

atratividade de alguns estabelecimentos como bares, botecos e boates. 

 

Impacto negativo, de pequena importância por ser de probabilidade de ocorrência incerta, 

temporária (findada a obra os operários serão desmobilizados) e reversível. 

 

Quadro 54: Atributos do impacto ambiental – Atração da População 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação 

Área de abrangência ADA 

Natureza  Negativa 

Ordem Segunda ordem 

Probabilidade de ocorrência Incerta 

Manifestação Imediato 

Duração  Temporária 

Importância Pequena 

Possibilidade de reversão Reversível 

Sinergia com outros impactos / 
riscos 

 Aumento do número de emprego e renda. 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.3.24 Desaparecimento de sítios com valor arqueológico e paisagístico 

 

Ao longo da ADA e AID do Contorno Ferroviário, experiências demonstram que em 

ambientes como os da região de Apucarana, sempre ou quase sempre existem razoáveis 

possibilidades de bens, como sítios com valor arqueológico e paisagístico virem a ser 

encontrados, ou até mesmo impactados irreversivelmente, durante a fase de instalação da 

obra. Assim, não só ao longo da faixa afetada, mas de outras estruturas de apoio, esses 

bens poderão ser atingidos, sem terem sido estudados.  

 

Ações relacionadas à vegetação ou revegetação de áreas podem mascarar os sítios. Além 

disso, a destruição do entorno imediato de sítios e vestígios, implica, muitas vezes na  

impossibilidade de estudos acerca, por exemplo, das áreas de locomoção e/ou de captação 

de recursos (caça, plantio etc.) de determinado grupamento humano pretérito. 

 

Conforme apresentado no diagnóstico, a área em estudo possui potencial para se encontrar 

material arqueológico.  Diante do exposto, esse impacto é considerado negativo e com 

abrangência preponderante na ADA (onde ocorrerão as movimentações de terra, enfim, 

intervenções diretas), porém de ocorrência incerta, pois com as medidas mitigadoras 

adequadas, poderá ser feito o resgate ou mesmo estudo do sítio. A manifestação ocorrerá 

em curto prazo e de duração temporária, à medida que são realizadas as obras de 

instalação do empreendimento. Este impacto é considerado parcialmente reversível, pois 
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como já exposto, há condições de evitá-lo ou mitigá-lo, de pequena importância. 

 

Quadro 55: Atributos do impacto ambiental – Desaparecimento de sítios com valor arqueológico e 
paisagístico 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação 

Área de abrangência ADA 

Natureza  Negativa 

Ordem Segunda ordem 

Probabilidade de ocorrência Incerta 

Manifestação Curto prazo 

Duração  Temporária 

Importância Pequena 

Possibilidade de reversão Parcialmente reversível 

Sinergia com outros impactos / 
riscos 

 Alteração das características dinâmicas do relevo 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.3.25 Acréscimo no Tráfego de Veículos Pesados 

 

Na fase da instalação do Contorno Ferroviário haverá aumento do tráfego de veículos 

pesados que circularão na ADA e AID em função do transporte de materiais, insumos em 

geral de construção civil, resíduos e mão-de-obra. Estão relacionados aos veículos pesados 

os veículos de transporte como caminhões de carga e ônibus de transporte de 

trabalhadores, e às máquinas de execução da obra os tratores, escavadeiras e 

compactadores, entre outros. 

 

O acréscimo no fluxo desses veículos pesados poderá provocar desconforto às pessoas que 

utilizam as vias de tráfego da ADA, principalmente nas rodovias de ligação BR-369, BR-376. 

Já as pessoas que utilizam as vias de tráfego localizadas na AID sentirão de maneira 

mínima as consequências deste impacto, devido ao entorno ser ocupado por chácaras, com 

baixíssima densidade. 

 

A probabilidade deste impacto negativo ocorrer é certa, sendo direto, temporário, de forma 

dispersa durante um médio prazo de tempo. Seus efeitos serão, portanto, reversíveis tão 

logo as obras sejam finalizadas e esse impacto pode ser considerado de importância 

pequena, pois se insere num contexto de características rurais e de baixa densidade 

populacional. 

 

Quadro 56: Atributos do impacto ambiental – Acréscimo no Tráfego de Veículos Pesados 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação 

Área de abrangência ADA e AID 
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Atributo Qualificação 

Natureza  Negativa 

Ordem Primeira Ordem 

Probabilidade de ocorrência Certa 

Manifestação imediato 

Duração  Temporário 

Importância Pequena 

Possibilidade de reversão Reversível 

Sinergia com outros impactos / 
riscos 

 Emissão de material particulado e gases de 
combustão para a atmosfera.  

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.3.26 Alteração do Sistema de Viário e Rodoviário 

 

Quando da instalação do empreendimento serão necessários diversos bloqueios e alteração 

nas vias existentes que serão afetadas pela obra, apesar da grande maioria ser via rural e 

apenas uma pequena porção a leste, via urbana, acarretando certas limitações à mobilidade 

urbana. Provavelmente também poderá trazer alguns bloqueios ou transtornos ao tráfego 

das rodovias BR-369 e BR-376, pois serão realizadas obras de arte - trincheiras - para a 

passagem da ferrovia por baixo das rodovias existentes. Este impacto provocará entre 

outros transtornos uma limitação da circulação de veículos de passeio, de maquinários 

agrícolas e de pedestres, ou seja, uma limitação da acessibilidade da população local ou 

mesmo regional.  

 

Na figura abaixo, pode-se observar os possíveis pontos de conflitos desencadeados pela 

fase de instalação do Contorno Ferroviário. Os pontos de conflito 1 e 2 estão localizados em 

vilas rurais onde o volume do tráfego é extremamente baixo. O ponto 3 localizado na BR-

369 possuirá estrutura de transposição denominada passarela superior (aquela em que a via 

pública ou estrada passa, mediante obra de arte apropriada, por cima da linha férrea; isso 

se dará em função da própria obra de arte, que consistirá na escavação de túnel (trincheira) 

para a passagem do trem sem o corte na rodovia existente, ou seja, com a mínima 

interferência possível no tráfego local). O ponto 4 consiste em trecho de loteamento 

aprovado, porém ainda não ocupado. 

 

A probabilidade deste impacto negativo ocorrer é certa, de manifestação imediata e 

temporária, de forma concentrada durante um médio prazo de tempo. Seus efeitos serão 

parcialmente reversíveis pois algumas alterações poderão não ser revertidas totalmente 

como algumas novas transposições, obras de arte (viadutos e trincheiras), entre outros, ou 

ainda alguns novos acessos que poderão ser abertos. Esse impacto é considerado de 

importância média. 
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Quadro 57: Atributos do impacto ambiental – Alteração do sistema de viário e rodoviário 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação 

Área de abrangência ADA, AID e AII 

Natureza  Negativa 

Ordem Primeira Ordem 

Probabilidade de ocorrência Certa 

Manifestação Imediato 

Duração  Temporário 

Importância Média 

Possibilidade de reversão Parcialmente Reversível 

Sinergia com outros impactos / riscos  Acréscimo no Tráfego de Veículos Pesados. 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.3.27 Alteração do Sistema de Transporte Coletivo 

 

Os desvios e bloqueios do sistema viário, decorrentes da fase de construção da nova 

ferrovia, poderão causar alteração no traçado de algumas linhas do sistema de transporte 

coletivo do município de Apucarana, podendo afetar, entre outros, o transporte coletivo dos 

universitários até a Faculdade do Norte Novo de Apucarana (FACNOPAR).  

 

As consequências dessas alterações poderão ser o aumento excessivo do tempo de viagem 

de cada linha atingida, o que resultará em um descumprimento dos horários de atendimento 

programados ao usuário, bem como um aumento no tempo de espera. O custo ao usuário 

de uma viagem em transporte coletivo é representado pelo conjunto de tempos envolvidos 

em dada viagem, ou seja, é a soma do tempo de caminhada até o ponto de embarque, 

tempo de espera do próximo ônibus, tempo de viagem e tempo de caminhada até o destino 

final. A alteração no traçado da linha poderá interferir em todos os custos relacionados.  

 

Entretanto, o traçado ferroviário proposto abrangerá principalmente áreas com 

características rurais, ou seja, poucas serão as linhas de transporte público afetadas. 

 

A probabilidade deste impacto negativo ocorrer é incerta, pois com medidas mitigadoras 

adequadas talvez não haja qualquer alteração no sistema de transporte coletivo. Sua 

manifestação é imediata e de duração temporária. Seus efeitos serão reversíveis tão logo as 

obras sejam finalizadas e esse impacto pode ser considerado de importância pequena. 
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Quadro 58: Atributos do impacto ambiental – Alteração do sistema de transporte coletivo 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Instalação 

Área de abrangência AII 

Natureza  Negativa 

Ordem Primeira Ordem 

Probabilidade de ocorrência Incerta 

Manifestação Imediato 

Duração  Temporário 

Importância Pequena 

Possibilidade de reversão Reversível 

Sinergia com outros impactos / riscos  Alteração do Sistema Viário e Rodoviário 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.4 IMPACTOS AMBIENTAIS NA FASE DE OPERAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

7.4.1 Geração de Poluentes Atmosféricos 

 

Na fase de operação do Contorno Ferroviário a geração de poluentes atmosféricos torna-se 

permanente podendo ter picos sazonais em relação às emissões.  

 

É um impacto de ocorrência certa, de manifestação imediata, tão logo tenha início a fase de 

operação do Contorno Ferroviário, com duração permanente, pois as emissões serão 

geradas constantemente pela circulação dos trens. Será reversível, apesar da geração de 

poluentes ser certa o impacto poderá ser mitigado com a adoção de medidas adequadas de 

manutenção e monitoramento. Pode-se considerar de pequena importância, pois de acordo 

com o diagnóstico, apesar da carência de dados de monitoramento, as características da 

ocupação urbana, aliadas à constatação de baixos níveis de poluentes permitem concluir 

que a qualidade do ar na área de instalação da ferrovia é boa, podendo se considerar que 

AID não está saturada. 

 

Quadro 59: Atributos do impacto ambiental – Geração de poluentes atmosféricos 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Operação 

Área de abrangência ADA e AID 

Natureza  Negativa 

Ordem Primeira ordem 

Probabilidade de ocorrência Certa 

Manifestação Imediato 

Duração  Permanente 

Importância Pequena 

Possibilidade de reversão Reversível 

Sinergia com outros impactos / riscos Alteração do sistema viário 
Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 



 
 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL -340- EF-481 

7.4.2 Atropelamento da Fauna 

 

Assim como para a etapa de implantação do empreendimento, para a fase de operação 

poderão ocorrer casos de atropelamento da fauna para a região da ADA. 

 

A intensificação da circulação dos trens pela ADA fará com que haja um possível aumento 

no atropelamento da fauna nessa região, já com relação a AID, devido a diminuição do 

tráfego de veículos o índice provavelmente diminuirá.  

 

Esse impacto tem natureza negativa, com ocorrência na ADA. Sua probabilidade de 

ocorrência é incerta, de duração cíclica, com possibilidade de reversão através das medidas 

mitigadoras. 

 

Dentre as medidas mitigadoras a principal estratégia de mitigação seria a construção de 

canais de passagem de animais em florestas e rios.  

 

Quadro 60: Atributos do impacto ambiental – Atropelamento da Fauna 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Operação 

Área de abrangência ADA 

Natureza  Negativa 

Ordem Segunda ordem 

Probabilidade de ocorrência Incerta 

Manifestação Imediato 

Duração  Cíclica 

Importância Pequena 

Possibilidade de reversão Parcialmente Reversível 

Sinergia com outros impactos / riscos 
 Perda da cobertura vegetal nativa 
 Fragmentação de Remanescentes Nativos 
 Perda da diversidade biológica 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.4.3 Geração de Ruídos e Vibração 

 

Na fase de operação do Contorno Ferroviário a geração de ruídos se tornará menos 

frequente que na fase da instalação. O principal agente causador deste impacto será a 

geração de ruído e vibrações provocada a partir da passagem dos trens. Todavia, se 

durante a passagem do trem for acionada a “buzina”, a intensidade do impacto será muito 

maior, sendo possível o NPS alcançar 120 dB(A).  

 

No traçado escolhido para a operação do Contorno Ferroviário, há uma particularidade a 

qual deverá ser dada especial atenção, trata-se da passagem do trem muito próxima à 

Faculdade do Norte Novo de Apucarana (FACNOPAR), pois isso causará considerável 
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desconforto para os freqüentadores da instituição. 

 

Impacto, portanto, negativo, que atingirá tanto a ADA quanto AID, com manifestação 

imediata à medida que a operação do empreendimento tenha sido iniciada, de duração 

recorrente, pois o ruído ocorrerá somente quando o veículo ferroviário estiver passando e 

aimportância será média e irreversível. 

 

Quadro 61: Atributos do impacto ambiental – Geração de ruídos e vibração 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Operação 

Área de abrangência Ada e aid 

Natureza  Negativa 

Ordem Primeira ordem 

Probabilidade de ocorrência Certa 

Manifestação Imediato 

Duração  Recorrente 

Importância Média 

Possibilidade de reversão Irreversível 

Sinergia com outros impactos / riscos Alteração do sistema viário 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.4.4 Melhoria na Qualidade de Vida da População 

 

Com a execução e operação do Contorno Ferroviário nas bordas do perímetro urbano 

(porções sul e leste) haverá a desativação da ferrovia existente do centro da cidade de 

Apucarana, passando para porções periféricas do perímetro urbano, de baixa densidade 

populacional e com características ainda rurais.  

 

Sua desativação será imensamente positiva em função dos transtornos trazidos à dinâmica 

da cidade, como os acidentes provocados, ruídos, vibrações e emissões de material 

particulado e a segregação da cidade em duas partes. 

 

Por conseguinte, as melhorias deste impacto têm como abrangência a Área de Influência 

Indireta (AII) do empreendimento, ou seja, a cidade de Apucarana. 

 

Impacto positivo, de ocorrência certa, duração permanente e de alta importância. 

 

Quadro 62: Atributos do impacto ambiental – Melhoria na Qualidade de Vida da População 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Operação 

Área de abrangência AII 

Natureza  Positiva 
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Atributo Qualificação 

Ordem Segunda ordem 

Probabilidade de ocorrência Certa 

Manifestação Médio prazo 

Duração  Permanente 

Importância Grande 

Possibilidade de reversão Irreversível 

Possibilidade de potencialização Potencializável 

Sinergia com outros impactos / riscos Melhoria da Mobilidade Urbana. 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.4.5 Alteração do Sistema Viário 

 

Conforme mencionado, para a fase de instalação do Contorno Ferroviário haverá a 

intersecção de algumas vias rurais e urbanas do sistema viário de Apucarana e na fase de 

operação da ferrovia, as alterações na mobilidade (fluxo de veículos e pedestres) serão 

permanentes, em função dos cruzamentos da ferrovia em nível com as vias da cidade, onde 

o fluxo será interrompido para a passagem do trem em curtos períodos de tempo, porém, 

periódicos.  

 

Este impacto provocará uma limitação na circulação de veículos e pedestres, ou seja, uma 

limitação da acessibilidade da população local, em especial nos principais pontos de 

conflitos observados na figura a seguir. Como se verifica, tais pontos de conflitos se 

encontram às margens da malha urbana consolidada e, portanto, este impacto não terá 

proporções tão significativas. 

 

Os pontos de conflito 1 e 2 estão localizados em vilas rurais onde o volume do tráfego é 

extremamente baixo. O ponto 3, localizado na BR-369, possuirá estrutura de transposição 

denominada passarela superior, ou seja, não há interferência no fluxo de veículos e 

pedestres neste ponto. O ponto 4 consiste em trecho de loteamento aprovado, porém ainda 

não ocupado. 

 

Impacto negativo, de ocorrência certa, imediata e permanente, de forma concentrada 

durante um longo prazo de tempo, os seus efeitos serão, portanto, irreversíveis, podendo 

ser minimizados com medidas mitigadoras adequadas. Considerado de importância 

pequena em função de afetar pequena parcela da população. 
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Quadro 63: Atributos do impacto ambiental – Alteração do sistema viário  

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Operação 

Área de abrangência ADA 

Natureza  Negativa 

Ordem Segunda Ordem 

Probabilidade de ocorrência Certa 

Manifestação Imediato 

Duração  Permanente 

Importância Pequena 

Possibilidade de reversão Irreversível 

Sinergia com outros impactos / 
riscos 

Alteração das relações econômicas, sociais e 
culturais. 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.4.6 Melhoria da Mobilidade Urbana 

 

O traçado atual da malha ferroviária existente no município de Apucarana atravessa todo o 

centro da cidade, interceptando-a em toda sua extensão norte-sul em áreas de alta 

densidade populacional, principalmente na porção leste e sudeste do município. 

Consequentemente, causa interrupções no tráfego de veículos e pedestres em vias de 

ligação como Rua Hermes da Fonseca e Rua Grande Alexandre, além de, em algumas 

situações desencadear acidentes. O traçado da malha viária atual é responsável pela 

segregação de bairros vizinhos, devido às poucas áreas de travessia da ferrovia existente. 

 

A desativação da ferrovia, bem como sua reestruturação, assim que a outra alternativa - 

Contorno Ferroviário (objeto do presente estudo) - esteja pronta, poderá representar uma 

melhoria na mobilidade urbana, unindo áreas antes segregadas pela ferrovia e diminuindo o 

tempo de viagem da população de Apucarana e acidentes. 

 

Este impacto é considerado positivo, de ocorrência certa e manifestação de médio prazo, de 

duração permanente. Seus efeitos serão, portanto, irreversíveis, de grande importância. 

 

Quadro 64: Atributos do impacto ambiental – Melhoria da mobilidade urbana 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Operação 

Área de abrangência AII (Município de Apucarana) 

Natureza  Positiva 

Ordem Segunda Ordem 

Probabilidade de ocorrência Certa 

Manifestação Médio prazo 

Duração  Permanente 

Importância Grande 
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Atributo Qualificação 

Possibilidade de reversão Irreversível 

Possibilidade de potencialização Potencializável 

Sinergia com outros impactos / riscos Melhoria na Qualidade de Vida da População. 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

7.4.7 Racionalização do Sistema de Transporte Coletivo 

 

A partir da conclusão das obras do Contorno Ferroviário a antiga ferrovia do centro da 

cidade será desativada e passará por reestruturação e revitalização. Com isso, certamente 

ocorrerá melhoria na mobilidade pelas vias urbanas e racionalização do sistema de 

transporte coletivo. Ainda, propiciará a abertura de novas ligações entre os bairros 

segregados pela antiga ferrovia até então, bem como melhoria das ligações ao centro de 

Apucarana aos bairros, gerando redução nos tempos de viagens dos usuários de transporte 

coletivo, devido a itinerários mais diretos e rápidos. 

 

O custo ao usuário de uma viagem em transporte coletivo é representado pelo conjunto de 

tempos envolvidos em dada viagem, ou seja, é a soma do tempo de caminhada até o ponto 

de embarque, tempo de espera do próximo ônibus, tempo de viagem e tempo de caminhada 

até o destino final.  

 

A racionalização do sistema atingirá áreas de grande densidade populacional, provocando 

impacto positivo à grande parcela da população de Apucarana. Na figura a seguir é possível 

observar como o traçado atual atinge o sistema de transporte coletivo atual. 

 

Impacto, portanto, de natureza positiva, de abrangência na AII e ocorrência certa, desde que 

seja efetivada a desativação do antigo traçado ferroviário, com sua reestruturação e 

revitalização. A manifestação será de médio prazo e de duração permanente, sendo seus 

efeitos irreversíveis e de grande importância. 
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Figura 144: Sistema de transporte atual e traçado atual e proposto da malha ferroviária. 

 

 

Quadro 65: Atributos do impacto ambiental – Racionalização do sistema de transporte coletivo 

 

Atributo Qualificação 

Fase de Ocorrência Operação 

Área de abrangência AII 

Natureza  Positiva 

Ordem Segunda Ordem 

Probabilidade de ocorrência Certa 

Manifestação Médio Prazo 

Duração  Permanente 

Importância Grande 

Possibilidade de reversão Irreversível 

Possibilidade de potencialização Potencializável 

Sinergia com outros impactos / riscos 
 Melhoria da mobilidade pelas vias urbanas 

 Melhoria na Qualidade de Vida da População. 

Fonte: ECOTÉCNICA, 2011 

 

 

  



Planejamento Instalação Operação ADA AID AII Negativa Positiva Indeterminada 1ª 2ª Certa Incerta Imediato Curto prazo
Médio 
prazo

Longo 
prazo

Temporária Permanente Cíclica Recorrente Pequena Média Grande Reversível Irreversível
Parcilmente 
Reversível

Potencializável
Não 

potencializável
Sinérgico

Não 
Sinérgico

Expectativas com relação ao 
Empreendimento

Apreensões com relação ao 
empreendimento

Especulação Imobiliária

Remediação do Passivo 
ambiental localizado

Geração de Poluentes 
Atmosféricos

Risco de Assoreamento das 
Águas Superficiais

Risco de Contaminação das 
Águas Superficiais e 
Subterrâneas

Risco de Contaminação no solo

Alteração das características 
dinâmicas do relevo

Risco de Erosão Superficial e 
nas Encostas

Perda de cobertura vegetal 
nativa (floresta e campo)

 Fragmentação de 
Remanescentes Nativos – 
Isolamento Físico

Perda da Diversidade Biológica

Risco de Acidentes com 
Animais Peçonhentos

Aparecimento de Vetores

Atropelamento da Fauna

Aumento dos Níveis de Ruído e 
Vibração

Aumento do número de 
emprego e renda

Aumento da arrecadação 
tributária municipal

Geração de efluentes no 
canteiro de obras

Geração de resíduos Sólidos e 
da Construção Civil

Aumento da demanda por 
materiais da construção civil

Risco de acidentes de trabalho 
com a população local e 
temporária
Alteração do uso e ocupação 
do solo

Alteração da paisagem 

Alteração das relações 
econômicas, sociais e culturais

Atração da população

Desaparecimento de sítios com 
valor arqueológico e 
paisagístico

Acréscimo no Tráfego de 
Veículos Pesados

Alteração do Sistema de Viário 
e Rodoviário

Alteração do Sistema de 
Transporte Coletivo

Geração de Poluentes 
Atmosféricos

Geração de Ruídos e Vibração

Atropelamento da Fauna

Melhoria na Qualidade de Vida 
da População

Alteração do Sistema de Viário 

Melhoria da Mobilidade Urbana

Racionalização do Sistema de 
Transporte Coletivo

Matriz Qualitativa de caracterização dos Impactos Ambientais

Atributos de Qualificação dos Impactos Ambientais

Impactos Ambientais

Fase de ocorrência Abrangência Natureza Ordem Sinergia
Probabilidade de 

Ocorrência
Manifestação Duração Importância Possibilidade de Reversão Possibilidade de Potencialização

Im
p
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8. 0 PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS 
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8.0 MEDIDAS MITIGADORAS 

 

O termo "medidas mitigadoras" é utilizado para designar o conjunto de ações a serem 

executadas visando a reduzir os impactos negativos e potencializar os positivos de um 

empreendimento. Ou seja, trata de antever quais serão os principais impactos negativos e 

buscar medias para evitar que ocorram, ou para reduzir sua magnitude ou sua importância 

(SANCHÉZ, 2008). Ressalta-se que a própria concepção do projeto já prevê varias técnicas 

e medidas construtivas para minimizar ou evitar que os impactos ocorram.  

 

A seguir estão apresentadas as principais medidas de controle que deverão estar previstas 

na implantação do empreendimento, cada uma com seu detalhamento e o impacto a que 

destina mitigar ou minimizar. 

 

Quadro 67: Relação das Medidas Mitigadoras para a implementação do Contorno Ferroviário 

 

Relação das Medidas Mitigadoras 

Controle da emissão de gases de combustão 

Controle das atividades geradoras de efluentes e resíduos  

Prevenção do processo erosivo e assoreamento das águas superficiais 

Planejamento e treinamento sobre as atividades no canteiro de obras 

Vedação do empreendimento 

Gerenciamento dos resíduos sólidos e da construção civil  

Controle na Geração de Ruídos e Vibrações 

Revisão do Plano Diretor Municipal 

Contratação de Serviços, Utilização de Recursos e Mão-De-Obra Locais 

Acompanhamento das obras para evitar o desaparecimento de sítios arqueológicos 

Execução de obras de sinalização 

Previsão de frentes de obra de pequena extensão 

Levantamento e análise de risco do passivo ambiental 

Remediação do passivo ambiental 

 

8.1 CONTROLE DA EMISSÃO DE GASES DE COMBUSTÃO 

 

Impactos 
Relacionados: 

Geração de poluentes atmosféricos 

Natureza da medida: Mitigadora 

Fase de adoção: Instalação e Operação 

Prazo para adoção: Imediato 

 

A medida para mitigação das emissões de gases de combustão para a atmosfera sugerida é 

que seja realizado o controle dessas emissões. Para tanto, é imprescindível que os veículos, 

maquinários e equipamentos a diesel utilizados na fase de instalação e também os 

maquinários da fase de operação (locomotivas, entre outros), estejam em perfeitas 

condições de uso e que sejam realizados periodicamente procedimentos de manutenção e 

regulagem. Deverão ser realizadas inspeções visuais nos veículos para evitar a emissão de 
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fumaça preta durante sua utilização, no intuito de monitoramento periódico, por meio da 

medição do nível de poluição.  

 

Sugere-se, devido à facilidade de aplicação e custo, a utilização da Escala de Ringelmann 

(Figura 145), que consiste em uma escala gráfica para avaliação colorimétrica da densidade 

de fumaça, constituída de seis padrões com variações uniformes de tonalidade entre o 

branco e o preto. Essa escala deverá ser alocada próxima ao escapamento dos veículos e 

maquinários e comparada às tonalidades de fumaça emitidas com às da Escala de 

Ringelmann, de acordo com padrões estabelecidos pela legislação ambiental, a exemplo o 

CONAMA 08/90 e padrões da CETESB. De acordo com tais normas e leis, o padrão 

aceitável é até o n.º 2 da Escala Ringelmann, que corresponde a uma emissão praticamente 

invisível e com uma pequena massa de partículas e, conseqüentemente, a qual causa 

pequeno impacto ao meio ambiente.  

 

Deverão também ser adotadas medidas simples como a diminuição, através de 

planejamento, da necessidade de operações e movimentações dos veículos dentro do 

canteiro de obras e pátio de manobras. Os veículos deverão permanecer desligados quando 

não estiverem em uso e o seu tempo de operação deverá ser otimizado. A saída de 

exaustão dos veículos deverá estar localizada o mais alto possível e voltada para cima para 

facilitar a dispersão. A velocidade dos veículos deverá ser limitada para evitar suspensão de 

partículas no canteiro. É fundamental ainda que seja feita a manutenção rotineira das 

instalações e equipamentos para redução de emissão de poluentes. 

 

Com objetivo de reduzir o tempo despendido na carga e descarga de materiais e insumos, 

poderão ser utilizados equipamentos adequados para a transferência da carga entre o 

caminhão e as áreas de recebimento, além do planejamento das áreas de carga e descarga 

(próximas aos acessos de serviço), bem como a normatização dos horários, 

preferencialmente quando houver menor tráfego interno. 

 

  

Figura 145: Representação da Escala Ringelman e sua utilização in loco. 
Fonte: CETESB, 2009. 
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8.2 CONTROLE DAS ATIVIDADES GERADORAS DE EFLUENTES E RESÍDUOS  

 

Impactos 
Relacionados: 

 Risco de Assoreamento das águas superficiais  
 Risco de contaminação das águas superficiais e subterrâneas; 
 Risco de contaminação do solo; 
 Geração de efluentes no canteiro de obras 

Natureza da medida: Mitigadora 

Fase de adoção: Instalação e Operação 

Prazo para adoção: Imediato 

 

Todas as atividades que envolvam manutenção, abastecimento de combustíveis e lavagens 

de veículos, equipamentos e locomotivas, que ocorrerão de maneira geral no canteiro de 

obras e pátio de manobras e tenham como resíduos óleos, graxas, lubrificantes, entre 

outros, deverão ser desenvolvidas sempre em locais dotados de sistema de drenagem 

superficial, tanque de sedimentação e separador água-óleo. A utilização das caixas 

separadoras de água e óleo nos locais de lavagem dos equipamentos, máquinas e 

caminhões deverá ser constantemente monitorada. Além disso, recomenda-se que todos os 

equipamentos estacionários sejam abastecidos com sistemas de contenção do tipo 

bandejas metálicas ou bacias impermeabilizadas de modo a evitar eventuais vazamentos. 

 

O efluente líquido oleoso deverá ter um tratamento adequado antes de sua destinação final, 

a fim de evitar quaisquer descartes em corpos hídricos e possíveis contaminações das 

águas superficiais e subterrâneas. 

 

É importante que máquinas e equipamentos utilizados nos serviços de terraplanagem das 

obras e movimentação de cargas sejam revisados, no intuito de evitar vazamentos de 

combustíveis, óleos e graxas, decorrente de sua operação. Em caso de vazamento, efetivar 

a limpeza do local com a retirada da camada superficial e destinar o material contaminado 

para local de processamento e destinação de resíduos industriais. 

 

Os banheiros móveis utilizados pelos operários durante as obras com tratamento químico 

deverão ter o resíduo coletado e tratado pela empresa licenciada responsável por este 

serviço. 

 

A implantação de um Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos no canteiro de obras e 

controle e monitoramento da qualidade dos recursos hídricos ao longo de toda a fase de 

obra são medidas necessárias, já que a má gestão dos resíduos sólidos e efluentes também 

podem acarretar na poluição dos córregos e rios. 
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8.3 PREVENÇÃO DO PROCESSO EROSIVO E ASSOREAMENTO DAS ÁGUAS 

SUPERFICIAIS 

 

Impactos 
 Relacionados: 

 Risco de Assoreamento das águas superficiais  
 Alteração das características dinâmicas do relevo 
 Risco de erosão superficial e nas encostas 

Natureza da medida: Mitigadora 

Fase de adoção: Instalação e Operação 

Prazo para adoção: Imediato 

 

A execução de cortes e aterros além de atender às especificações construtivas usuais, 

deverá ser seguida rapidamente pela proteção superficial e construção das estruturas de 

drenagem convenientes. Além de dispositivos de contenção em taludes de corte, atenção 

especial deverá ser voltada às vertentes com declividades elevadas, suscetíveis ao 

desenvolvimento de processos erosivos lineares (sulcos, ravinas e voçorocas) e de 

escorregamentos de encostas. Os blocos de rochas instáveis deverão ser removidos ou 

instabilizados. Deverá sempre que possível evitar a movimentação de solos durante 

períodos chuvosos e priorizar a realização da obra no período seco, evitando expor os solos 

revolvidos à ação das águas pluviais. 

 

A supressão de vegetação deverá restringir-se à área mínima possível e evitar a exposição 

a longo prazo do solo a fatores climáticos, devendo-se realizar a recuperação do uso das 

áreas exploradas a partir do recobrimento com solo orgânico e com vegetação herbácea à 

medida que uma frente de obras for concluída. Esses plantios deverão ocorrer para 

proteção do solo exposto nos taludes de corte e aterro, em canteiros de obras, bases de 

apoio e em vias de acesso para proteção das ações das águas pluviais. 

 

É importante o controle na execução das obras de drenagem durante a instalação do 

empreendimento a partir da instalação de sistema de drenagem provisório (canaletas, 

bacias de contenção, saídas d’água, terraços) logo após as atividades de terraplenagem e 

limpeza do terreno e manutenção, até que o sistema definitivo esteja instalado, inclusive em 

áreas de canteiros, bases de apoio e vias de acesso, quando necessário. Ainda, deve-se 

primar pela limpeza das obras, desimpedindo o fluxo dos talvegues e evitando a formação 

de caminhos preferenciais para a água; limitar o desmatamento à largura necessária à 

implantação e avaliar constantemente os níveis de cor e turbidez dos corpos hídricos a 

jusante das frentes de obras.  
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8.4 PLANEJAMENTO E TREINAMENTO SOBRE AS ATIVIDADES NO CANTEIRO DE OBRAS 

 

Impactos 
Relacionados: 

 Risco de acidente de trabalho com a população local e 
temporária; 

 Geração de efluentes no canteiro de obras; 
 Geração de resíduos sólidos e da construção civil. 

Natureza da medida: Preventiva 

Fase de adoção: Planejamento, instalação 

Prazo para adoção: Imediato 

 

O trabalho de orientação e treinamento dos operários, em especial voltados à saúde e 

segurança do trabalhador de modo a evitar acidentes caberá à empreiteira contratada, sob 

supervisão e participação da CIPA, mas será dever do contratante ficar atento se algumas 

questões não estão sendo executadas de acordo. Por exemplo, verificar a utilização dos 

Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) como luvas e calçados apropriados, bem como 

protetores auriculares (a fim de minimizar a absorção de elevados níveis de ruído durante a 

obra), como demonstra a Figura 146.  

 

O treinamento dos operários, sob responsabilidade do contratante, deverá contemplar, 

ainda, algumas questões de educação ambiental como a orientação sobre o correto 

acondicionamento e descarte dos resíduos sólidos e industriais (de acordo com as diretrizes 

e apontamentos do PGRCC e PGRS), e a maneira adequada de utilização dos sanitários e 

lixeiras, cabendo ao empreendedor o acompanhamento desse treinamento.  

 

Outra ação para evitar acidentes seria a sinalização e identificação das fontes de risco de 

acidentes, em especial no canteiro de obras e frentes de trabalho por meio de placas, faixas 

sinalizadoras, entre outros, pois a prevenção está na antecipação, reconhecimento, 

avaliação, prevenção e controle. Essas sinalizações se aplicariam também para os locais de 

acessos temporários e transposições de vias rurais, entre outras, resguardando também a 

integridade física da população lindeira. 

 

 
  

   
Figura 146: Exemplos de EPI 

Fonte: BALASCA, 2009. 
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8.5 VEDAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

Impactos 
Relacionados: 

 Risco de acidente de trabalho com a população local e 
temporária; 

 Alteração da paisagem. 

Natureza da medida: Mitigadora 

Fase de adoção: Instalação 

Prazo para adoção: Curto prazo 

 

Para evitar o risco iminente de acidentes tanto com os operários da obra e população local, 

além da medida apontada acima tem-se a vedação de diversos trechos ao longo do 

empreendimento, incluindo do canteiro de obras. 

 

A vedação ocorrerá por tela metálica e cerca de arame farpado com mourões de concreto 

que evitará o acesso de pessoas não autorizadas, evitando exposições aos equipamentos e 

maquinários em operação.  

 

Igualmente, de certa forma ajudará na minimização dos aspectos negativos e de baixa 

qualidade visual causados pela realização das obras, pois a vedação passará um aspecto 

de organização e proteção. 

 

8.6 GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS E DA CONSTRUÇÃO CIVIL  

 

Impactos  
Relacionados: 

 Geração de resíduos sólidos e da construção civil 
 Risco de contaminação do solo 
 Risco de acidentes com animais peçonhentos 
 Aparecimento de vetores 

Natureza da medida: Preventiva e Mitigadora 

Fase de adoção: Instalação 

Prazo para adoção: Curto prazo 

 

As atividades necessárias para a realização das obras de instalação do empreendimento 

acarretará na geração de resíduos, tanto de construção civil quanto de resíduos sólidos, que 

deverão ter um manejo adequado, desde o armazenamento até sua destinação final. A 

medida proposta prevê a elaboração e implementação de um Plano de Gerenciamento de 

Resíduos da Construção Civil (PGRCC) que estabelecerá diretrizes e ações, bem como 

proporcionará treinamento aos operários envolvidos na construção do Contorno Ferroviário, 

para que sejam orientados acerca dos procedimentos de descarte, acondicionamento e 

destinação adequada dos resíduos da obra e demais resíduos sólidos, a fim de evitar 

contaminações do solo e água, entre outros. 

 

O PGRCC indicará a necessidade de aquisição de contêineres específicos para cada tipo de 

resíduo (ferragens, restos de cimento, latas de tinta, impermeabilizantes, etc.) e deverão ser 
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definidos os locais para armazenamento temporário e as empresas habilitadas para a 

coleta, transporte e tratamento final dos resíduos. 

 

Com a implementação dessa medida serão evitados também alguns danos ambientais, 

como o carreamento de detritos ou restos das obras para os recursos hídricos, além de 

práticas nocivas pelo desconhecimento, como a queima de materiais não degradáveis e/ou 

tóxicos e o descarte diretamente sobre o solo de óleos, solventes e tintas.  

 

Ainda, deve-se voltar especial atenção às águas pluviais coletadas no canteiro de obras que 

deverão ser canalizadas para uma bacia de sedimentação antes de seu lançamento na rede 

de drenagem natural, além disso, as águas servidas (banheiro e refeitórios) ou outras 

estruturas de apoio deverão ser corretamente ligadas a pontos de coleta de esgoto, pré-

existentes.  

 

A presente medida mitigadora prevê também o controle de vetores de doença e animais 

peçonhentos, através da limpeza periódica do canteiro de obras, de modo a evitar o 

acúmulo de entulhos, o que corresponde a mecanismos de desperdício zero de material e 

minimização de produtos prejudiciais ao meio ambiente.  

 

8.7 CONTROLE NA GERAÇÃO DE RUÍDOS E VIBRAÇÕES 

 

Impactos  

Relacionados: 

 Geração de ruídos e vibrações 

 Aumento dos níveis de ruído e vibração 

Natureza da medida: Preventiva e Mitigadora 

Fase de adoção: Instalação 

Prazo para adoção: Curto prazo 

 

Com relação à prevenção dos efeitos causados pela elevação da pressão sonora durante a 

fase de instalação do empreendimento haverá necessidade o planejamento e dinamização 

do canteiro de obras, alocando os equipamentos mais ruidosos em um local específico 

dentro do canteiro de obras, de modo a concentrar os pontos de emissão de ruídos 

(betoneiras, bate-estacas, corte de ferragens). Assim, a frequência dos ruídos em horários 

determinados do dia contribuirá para que estes ruídos não sejam prolongados em horários 

indesejados. Ressaltando-se que a região de intervenção é pouco habitada, com 

características predominantemente rurais. 
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8.8 REVISÃO DO PLANO DIRETOR MUNICIPAL 

 

Impactos  
Relacionados: 

 Alteração do Uso e Ocupação do Solo 
 Alteração das Relações Econômicas, Sociais e Culturais 
 Alteração da paisagem; 
 Alteração do Sistema Viário; 
 Melhoria da Mobilidade Urbana 

Natureza da medida: Mitigadora 

Fase de adoção: Operação 

Prazo para adoção: Longo prazo 

 

É sabido que com a instalação do Contorno Ferroviário haverá alterações no uso e 

ocupação do solo, afetando inclusive a área de expansão urbana. A leste do perímetro 

urbano do município está prevista a expansão residencial e ao sul a industrial. Hoje essas 

áreas apresentam características rurais, com poucas ocupações e de baixíssima densidade 

populacional, apesar de estarem indicadas como regiões de crescimento futuro da cidade 

(expansão). No entanto, como o Plano Diretor é um instrumento previsto para o 

ordenamento territorial das cidades em um horizonte de 10 anos é imprescindível que seja 

adotada como medida mitigadora sua revisão e talvez a adoção de uma zona tampão ou 

mesmo de transição em ambas as margens da nova ferrovia. De outro modo, ao longo dos 

anos o problema que hoje está ocorrendo no centro da cidade ocorrerá nessa área e novas 

medidas de transposições da ferrovia, para evitar acidentes, deverão ser colocadas em 

prática.  

 

8.9 CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS, UTILIZAÇÃO DE RECURSOS E MÃO-DE-OBRA LOCAIS 

 

Impactos  
Relacionados: 

 Aumento na demanda por materiais de construção civil; 
 Aumento do número de emprego e renda; 
 Aumento da arrecadação tributária municipal; 
 Atração da população; 
 Acréscimo no tráfego de veículos pesados. 

Natureza da medida: Potencializadora 

Fase de adoção: Instalação 

Prazo para adoção: Imediato 

 

A realização das obras do Contorno Ferroviário acarretará no aumento da demanda por 

materiais de construção civil e insumos em geral, bem como na geração de empregos 

diretos e indiretos o que traz como consequência o aumento na arrecadação municipal, 

principalmente por meio do aumento de emissão de notas fiscais e recolhimentos de 

impostos. Para tanto, o empreendedor deverá assumir o compromisso de selecionar 

empreiteira que priorize a contratação da mão-de-obra local, isto é, Apucarana ou mesmo 

região, salvo situações em que não haja enquadramento do profissional na especialidade 

demandada.  

 

Ainda, a fim de mitigar o impacto do acréscimo do tráfego de veículos pesados durante as 
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obras sugere-se como medida a utilização de recursos naturais e insumos do próprio 

município de Apucarana. Devido à existência de empresas locais que fornecem recursos 

como brita e concreto, prevê-se o transporte destes materiais por curtas distâncias, 

minimizando o volume de tráfego gerado na região. A própria contratação de mão-de-obra 

local também minimizará a concentração de tráfego destes que, pelo fato de residirem na 

AII, chegarão às frentes de trabalho dos mais variados locais e de várias formas de 

transporte, como ônibus, bicicleta, veículos, etc, dispersando a concentração de fluxo. 

 

Essa condição dos serviços, recursos e mão-de-obra serem provenientes do próprio 

município poderia ser divulgada através dos meios de comunicação social da obra, que 

além de fortalecer a economia local, evitaria a concentração de tráfego viário e otimizar a 

estrutura de serviços da AII existente, evitará migrações de pessoas de outras regiões do 

Estado a procura de vagas de trabalho.  

 

8.10 ACOMPANHAMENTO DAS OBRAS PARA EVITAR O DESAPARECIMENTO DE SÍTIOS 

ARQUEOLÓGICOS 

 

Impactos  

Relacionados: 

 Desaparecimento de sítios com valor arqueológico e paisagístico 

Natureza da medida: Preventiva 

Fase de adoção: Instalação  

Prazo para adoção: Imediato 

 

Como forma de proteção dos sítios com valor arqueológico e paisagístico que na ADA é 

necessário o acompanhamento, nas frentes de obras por um profissional da área de 

arqueologia, de acordo com as exigências e recomendações do Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), na busca de vestígios arqueológicos.  

 

Caso seja detectada a existência de vestígios arqueológicos nessa área, deverá se proceder 

à elaboração e implementação de um Programa de Salvamento desses bens. 

 

A medida apresenta caráter preventivo, atuando nas áreas diretamente afetadas e com 

prazo para aplicação simultâneo. A duração da medida é temporária, abrangendo o período 

de instalação das obras, e os graus de eficiência e eficácia são altos. A responsabilidade 

pela aplicação desta medida compete ao empreendedor. 
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8.11 EXECUÇÃO DE OBRAS DE SINALIZAÇÃO 

 

Impactos  
Relacionados: 

 Alteração do sistema viário e rodoviário 
 Alteração do sistema viário 
 Acréscimo no tráfego de veículos pesados 

Natureza da medida: Mitigadora 

Fase de adoção: Operação 

Prazo para adoção: Imediato 

 

A medida para mitigação da alteração do sistema viário na fase de operação do Contorno 

Ferroviário é a execução de obras de sinalização.  

 

A interação da ferrovia com a malha urbana pode gerar alguns conflitos, conforme já 

descrito anteriormente, pois em alguns pontos o leito ferroviário cruzará vias existentes em 

nível e, portanto, alterará o fluxo livre de veículos e pedestres, podendo ocasionar acidentes 

de trânsito nestes cruzamentos.  

 

As obras de sinalização podem ser classificadas em: 

 

 Sinalização Horizontal: especialmente as linhas de retenção; 

 Sinalização Vertical: incluindo placas de advertência e as educativas; 

 Sinalização Semafórica: com utilização de sinalizadores especiais. 

 Cancelas. 

 

A concepção do projeto, inicialmente prevê apenas a instalação de sinalização horizontal e 

vertical. Contudo, é imprescindível a padronização da sinalização em todos os cruzamentos 

e sua manutenção. 

 

8.12 PREVISÃO DE FRENTES DE OBRA DE PEQUENA EXTENSÃO 

 

Impactos  
Relacionados: 

 Alteração do sistema viário e rodoviário. 
 Alteração do Sistema de Transporte Coletivo 

Natureza da medida: Mitigadora 

Fase de adoção: Instalação 

Prazo para adoção: Imediato 

 

Como medida para mitigação da alteração do sistema viário e rodoviário, bem como do 

sistema de transporte coletivo tem-se a previsão de frentes de obra de pequena extensão, 

que consiste em realizar as obras em pequenos trechos nos pontos mais críticos.  

 

O bloqueio de vias para a realização da obra de instalação da ferrovia provocará a execução 

de desvios viários, obrigando a população local percorrer maiores extensões em suas 

viagens diárias, o que gerará um tempo maior de viagem. A cidade de Apucarana possui 

atualmente aproximadamente 570 quilômetros de vias urbanas e 90% de sua ocupação 
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urbana está a um raio de 7 quilômetros da região central, portanto desvios com extensões 

maiores de 1 quilometro poderão representar um aumento de 15% na extensão das viagens 

diárias. 

 

 
Figura 147: Localização da área urbana em relação ao centro. 

 

8.13 LEVANTAMENTO E ANÁLISE DE RISCO DO PASSIVO AMBIENTAL 

 

Impactos  
Relacionados: 

 Remediação do passivo ambiental localizado 

Natureza da medida: Preventiva e mitigadora 

Fase de adoção: Planejamento 

Prazo para adoção: Imediato 

 

Como medida preventiva e mitigadora do processo de remediação do passivo ambiental 

localizado em parte do traçado do tramo sul, são necessários levantamentos e análises, 

para averiguar e dimensionar o tipo, nível de contaminação, sua área de abrangência, 

análises de solo, implantação de poços de monitoramento e demais análises laboratoriais. 

Posteriomente deve ser elaborado um projeto de remediação da área contaminada, para os 

trechos correspondentes ao traçado da ferrovia e as áreas de apoio ao mesmo. 
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8.14 REMEDIAÇÃO DO PASSIVO AMBIENTAL 

 

Impactos  
Relacionados: 

 Remediação do passivo ambiental localizado 

Natureza da medida: Potencializadora 

Fase de adoção: Planejamento 

Prazo para adoção: Imediato 

 

Também de forma a concretizar a remediação do passivo ambiental localizado no tramo sul 

do contorno ferroviário, após os levantamentos, análises e elaboração do projeto de 

remediação, deve-se dar cumprimento ao processo de recuperação da área, de acordo dom 

os procedimentos definidos em projeto.  

 

Após o cumprimento das etapas de recuperação, deverão ser realizados procedimentos 

para o monitoramento da área recuperada para os próximos 10 anos, com o 

encaminhamento regular de relatórios ao IAP. 
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9.0 PROGRAMAS AMBIENTAIS 

 

A partir das medidas mitigadoras estabelecidas acima, deverão ser elaborados os 

Programas Ambientas, em época imediatamente posterior, em correspondência com tais 

medidas. 

 

Os Programas Ambientais se constituem de instrumentos concebidos no âmbito do Projeto 

Básico/Executivo e que definem em adequado grau de detalhamento e precisão todas as 

ações a serem desenvolvidas, a fim de que todas as medidas propostas sejam implantadas 

durante as respectivas fases do empreendimento (DNIT, 2008). 

 

Os Programas estão estruturados em objetivos, abrangência, ações, fase de implementação 

e resultados esperados. No preâmbulo de cada programa são apresentados os argumentos 

que justificam sua implementação. A responsabilidade pelas suas execuções é exclusiva do 

empreendedor. 

 

9.1 PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO 

 

O Programa de Comunicação tem por finalidade gerenciar e monitorar a eficiência das 

medidas adotadas para a mitigação das expectativas e apreensões acerca do Contorno 

Ferroviário, bem como orientar ações futuras e mesmo certos ajustes, para atender às 

demandas existentes. Deste modo reforça o compromisso do empreendedor na construção 

e consolidação de relacionamentos com todas as partes envolvidas, de modo que o público 

sob influência direta e indireta do Contorno Ferroviário tenha pleno conhecimento sobre 

suas reais implicações, pautadas em princípios da horizontalidade, transparência, ética e 

foco no território. 

 

O Programa pretende atingir diferentes segmentos de interesses e interlocução, 

proporcionando uma comunicação eficaz entre o empreendedor, as instituições 

governamentais, operários da obra e a comunidade, considerando-se inclusive suas 

representações políticas e sociais. Será fundamental para estimular a compreensão da 

população diretamente envolvida acerca da inter-relação do empreendimento com o meio 

ambiente e a sociedade. 

 

Cabe destacar, no entanto, que certas ações já têm sido colocadas em prática na fase de 

planejamento, como prestação de esclarecimento sobre o empreendimento, por meio de 

reuniões (com apresentação de slides) para algumas instituições, publicação de matérias 

em jornais, internet, entre outros. 
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Programa de Comunicação 

Objetivos Promover o diálogo social e institucional com os diversos grupos 

Abrangência 

 Operários que estarão trabalhando na ADA; 
 População da AII; 
 Instituições públicas da AII e demais instituições estaduais e federais e 

ainda órgãos atuantes na região. 

Ações Propostas* 

 Implantação de um canal de comunicação externa (site, 0800, cartilhas) e 
interna (boletins informativos), com um responsável pelo pronto atendimento 
na resposta às indagações da comunidade, reclamações, dúvidas ou 
mesmo acionamento de assistência em caso de ocorrências/acidentes em 
função das obras;  

 Supervisão das empresas terceirizadas (verificação dos contratos, produtos 
e dos serviços prestados); 

 Monitoramento do treinamento aos operários quanto às boas práticas de 
conduta dentro e fora do canteiro de obras e esclarecimentos sobre as 
etapas do empreendimento. 

Fase de 
Implementação e 
Duração 

Planejamento do empreendimento. Deve-se estender até a conclusão das obras 

Resultados 
Esperados 

Proporcionar o pleno conhecimento tanto dos diretamente envolvidos com o 
empreendimento como da população em geral acerca de suas implicações 
sócio-ambientais. 

Investimento 
Previsto ** 

R$ 180.000,00 

*Deverão ser encaminhados relatórios de acompanhamento ao IAP a cada 06 meses. 
** Este investimento está considerando a manutenção de um canal de comunicação para um período de 03 anos 
(período previsto para instalação do empreendimento) e pessoa responsável por sua atualização periódica, bem 
como supervisão das empresas terceirizadas e monitoramento do treinamento dos operários. Além de custos de 
produção de cartilhas, despesas administrativas e inserções de material publicitário. 

 

9.1.1 PROGRAMA DE AQUISIÇÃO DE ÁREAS E INDENIZAÇÃO 

 

O Programa de Aquisição de Áreas e Indenização é fundamental para a instalação do 

Contorno Ferroviário, em função da necessidade imediata de negociações de aquisição e/ou 

desapropriação das áreas inseridas na faixa de domínio (ADA) e porções inseridas na AID. 

Ainda deverão ser negociadas as indenizações das benfeitorias existentes: produção 

(pastagem plantada, culturas permanentes e temporárias), edificações, entre outros. 

 

Deverá garantir que os imóveis sejam adquiridos, preferencialmente de forma amigável de 

acordo com normas técnicas para Avaliação de Bens (ABNT NBR 14.653-1/2001 e ABNT 

NBR 14.653-3/2004). Cabe destacar a importância do reconhecimento detalhado da 

comunidade afetada, seu perfil socioeconômico e cultural, condições de vida, trabalho, 

expectativas e apreensões em relação ao empreendimento, dentre outras, a fim de 

minimizar o impacto de apreensão da população atingida. 

 

Em linhas gerais este programa será responsável pelo levantamento de cada propriedade 

atingida pelo Contorno Ferroviário e suas benfeitorias, visando à caracterização e valoração 

(de acordo com os valores de mercado) das propriedades e negociação com os 
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proprietários para efetivação da aquisição e por fim a formalização e regularização das 

documentações. 

 

Mesmo que, remotamente, possa ocorrer a situação de famílias com ausência de 

documentação completa de titularidade do imóvel onde residem atualmente, o Programa 

deve também proporcionar a regularização fundiária e melhoria da qualidade de vida através 

do processo regularização. Apesar de não prevista, mas caso haja a necessidade da 

realocação involuntária de famílias, devem ser consideradas como elementos mais 

sensíveis, e elaborado um projeto de reassentamento. Este projeto deve assegurar as 

condições mínimas de sobrevivência e qualidade de vida, onde uma equipe formada por 

técnicos sociais deverão acompanhar o processo. 

 

Programa de Aquisição de Áreas e Indenização 

Objetivos 
Caracterização das propriedades e benfeitorias para subsidiar o 
plano de negociação e valoração adequadas. As valorações 
deverão ocorrer de acordo com parâmetros de mercado. 

Abrangência 
 Proprietários inseridos na ADA  
 Proprietários que tenham porções de suas propriedades que 

alcancem a AID. 

Ações Propostas* 

 Caracterização socioeconômica das famílias; 
 Cadastramento físico-territorial e legal dos imóveis (incluindo 

o levantamento planialtimétrico e das matrículas); 
 Avaliação das terras e benfeitorias, segundo pesquisa 

mercadológica (valor venal); 
 Definição do polígono de desapropriação e das diretrizes de 

desapropriação; 
 Consolidação da negociação e aquisição das áreas. 

Fase de Implementação e Duração 
Início da fase de planejamento do empreendimento até sua 
etapa de instalação. 

Resultados Esperados 

Possibilitar que proprietários afetados pela instalação do 
empreendimento sejam indenizados apropriadamente, 
possibilitando um processo de negociação justo e transparente, 
conciliando os diversos interesses das partes envolvidas. 

Investimento Previsto ** R$ 192.000,00 

*Deverão ser encaminhados relatórios de acompanhamento ao IAP a cada 06 meses. 
** Este investimento está considerando todas as ações propostas para o processo de aquisição de áreas e 
indenizações. 

 

9.1.2 PROGRAMA DE SALVAMENTO ARQUEOLÓGICO 

 

O Programa de Salvamento Arqueológico deverá além de acompanhar o processo de 

instalação da obra, para evitar o desaparecimento de material arqueológico, prever o 

resgate arqueológico, durante as respectivas fases do empreendimento. Caso seja 

detectada a existência de vestígios arqueológicos nessa área, deverá se proceder à 

implementação do Programa de Salvamento desses bens. 
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PROGRAMA DE SALVAMENTO ARQUEOLÓGICO 

Objetivos 
 Salvamento de materiais encontrados durante a obra, para 

evitar o desaparecimento de sítios arqueológicos 

Abrangência  ADA  

Ações Propostas* 

 Acompanhamento da obra de implantação; 
 Cadastramento das áreas detectadas com artefatos; 
 Elaboração do projeto de salvamento e protocolo no IPHAN; 
 Salvamento do material e encaminhamento adequado 

(seguindo orientações do IPHAN) 

Fase de Implementação e Duração 
Início da fase de implantação do empreendimento até sua etapa 
de conclusão. 

Resultados Esperados Resgatar todo patrimônio arqueológico significativo 

Investimento Previsto ** R$ 216.000,00 

*Deverão ser encaminhados relatórios de acompanhamento ao IAP a cada 06 meses. 
** Este investimento está considerando todas as ações propostas para o processo de acompanhamento e 
elaboração de projetos. O custo do salvamento somente poderá ser identificado no momento da elaboração dos 
projetos específicos de salvamento. 

 

9.1.3 PROGRAMA DE MEDIÇÃO DE MATERIAL PARTICULADO 

 

O Programa de Medição de Material Particulado ocorrerá em decorrência da utilização do 

maquinário para a fase da instalação e operação do empreendimento, sendo imprescindível 

para que haja controle da emissão desse material particulado na atmosfera como também 

da qualidade do ar nas margens e no entorno do empreendimento. 

 

O monitoramento deverá ser implantado durante as duas fases, com o intuito de verificar se 

as emissões estão dentro dos padrões da resolução CONAMA nº 015/1995.  

 

Uma maneira de se controlar as emissões atmosféricas, em especial as emissões de poeira 

e particulados na fase de implantação, é utilizar caminhões pipa com aspersão d’água, na 

plataforma da ferrovia, nas vias de acesso e nos caminhos de serviço durante a fase da 

implementação. Já na fase da operação, um monitoramento das emissões de CO e CO2 

deverá ser realizado para verificar se o trem está emitindo esses gases além do permitido. 

Destacando que no diagnóstico apresentado anteriormente, a região encontra-se em 

situação bastante boa em relação a qualidade do ar, sem nenhum tipo de saturação de 

poluentes.  
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Programa de Medição de Material Particulado 

Objetivos 
Melhoria das condições de trabalho dos operários da obra e da 
população que se encontra nas proximidades e margens da 
Ferrovia 

Abrangência 
ADA, incluindo-se os canteiros de obras, áreas de apoio, pátios 
de manobras, vias de acesso, entre outros; 

Ações Propostas* Monitoramento do Material Particulado em Suspensão; 

Fase de Implementação e Duração Etapas de instalação e de operação do empreendimento. 

Resultados Esperados 

Controle e a manutenção das emissões de materiais 
particulados dentro de níveis considerados “toleráveis” e 
realização de ações de respostas às emergências e mitigação 
compatíveis 

Investimento Previsto  R$ 89.000,00 

*Deverão ser encaminhados relatórios de acompanhamento ao IAP a cada 06 meses. 

 

9.1.4 PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA  

 

O Programa de Monitoramento da Qualidade da Água contemplará os estudos de qualidade 

de água dos principais rios que interceptarão o empreendimento, inclusive a área de passivo 

ambiental detectada (conforme o levantamento do passivo ambiental a ser elaborado), 

apresentados no diagnóstico (background), possibilitando verificar as alterações que 

poderão ocorrer na qualidade da água durante a obra e verificar a efetividade das medidas 

praticadas pelo empreendedor (construtoras e outros) ou até mesmo sugerir medidas mais 

eficazes de controle ambiental. 

 

Programa de Monitoramento da Qualidade da Água 

Objetivos 

Propor medidas e de procedimentos a serem adotados para a 
solução dos problemas verificados, buscando o efetivo 
monitoramento e controle da poluição hídrica, dentro das 
responsabilidades do empreendimento 

Abrangência AID e AII 

Ações Propostas* Monitoramento com coletas periódicas - a cada seis meses 

Fase de Implementação e Duração Na fase de implantação do empreendimento 

Resultados Esperados 
Minimizar os impactos sobre os cursos d’água durante o período 
de implantação da obra. 

Investimento Previsto ** R$ 150.000,00 

*Deverão ser encaminhados relatórios de acompanhamento ao IAP a cada 06 meses. 
** Este investimento está considerando todas as ações propostas para coleta e análise laboratorial. 

 

9.1.5 PROGRAMA DE CONTROLE E MINIMIZAÇÃO DA SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO 

 

A supressão da vegetação será inevitável para a instalação do Contorno Ferroviário, 

inclusive para as etapas de execução da obra e da abertura das vias de acesso. A 

minimização da supressão vegetal será possível, desde que sejam seguidos critérios 

técnicos, legais e operacionais. Deverão ser identificadas todas as áreas vulneráveis ou 

susceptíveis à degradação, como áreas de preservação permanente, reservas legais e 

áreas conservadas. Sempre que possível, somente a linha de “off-set” deverá ser 

desmatada. Entretanto, em áreas de vegetação em bom estado de conservação e com 
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espécies arbóreas significativas, será necessária a adoção de métodos criteriosos, visando 

à redução do impacto ambiental, evitando-se o abate desnecessário de certos indivíduos. 

 

Nas áreas naturais preservadas será imprescindível traçar estratégias para a conservação 

dos diversos grupos de fauna terrestre e flora local.  

 

Programa de Controle e Minimização da Supressão de Vegetação 

Objetivos 
reduzir o impacto gerado pela perda de habitats decorrente do 

desmatamento. 

Abrangência ADA  

Ações Propostas* 

 Realização dos estudos de determinação do volume lenhoso 
a ser desmatado (considerando o fitossossiológico 
apresentado no diagnóstico); 

 Obtenção da Autorização de Supressão da Vegetação; 
 Treinamento da equipe de corte; 
 Vistoria na área de corte; 
 Acompanhamento do Desmatamento; 
 Relatórios mensais durante a fase de desmatamento na 

área do empreendimento. 

Fase de Implementação e Duração 
Início da fase de implantação do empreendimento até sua etapa 
de conclusão. 

Resultados Esperados 

Minimizar a supressão de vegetação através do 
estabelecimento de especificações e procedimentos ambientais, 
a serem adotados por meio de medidas de controle e 
monitoramento eficientes 

Investimento Previsto ** R$ 434.000,00 

*Deverão ser encaminhados relatórios de acompanhamento ao IAP a cada 06 meses. 
** Este investimento está considerando todas as ações propostas para o processo de supressão de vegetação. 

 

9.1.6 PROGRAMA DE PLANTIO E REVEGETAÇÃO DAS ÁREAS AFETADAS PELO 

EMPREENDIMENTO 

 

A instalação do empreendimento acarretará na alteração da vegetação local, sendo 

necessário em alguns pontos, o desmatamento de áreas florestais. Assim, será 

indispensável a recomposição das áreas de preservação permanente, de áreas desmatadas 

pela construção da ferrovia para minimizar os processos erosivos e de fragmentação da 

vegetação. 

 

Além disso, a revegetação poderá ser realizada em locais próximos a ADA visando o 

adensamento e enriquecimento de fragmentos em estágio sucessional inicial de 

regeneração, sempre se utilizando espécies nativas da região.  

 

Sugere-se também, nos remanescentes nativos em fase inicial de desenvolvimento situados 

nas sub-bacias do Rio Tibagi, no Tramo Leste, a introdução de mudas das espécies 

Araucária e Imbuia para reduzir os efeitos da perda de diversidade biológica destas 

espécies nas formações florestais onde elas são presentes. 

Esta atividade irá atuar na preservação de nascentes, na redução do assoreamento e da 
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contaminação dos corpos d'água interceptados pela ferrovia, e ainda na conectividade de 

corredores florestais potencialmente utilizados pela fauna silvestre. Os corredores de 

conectividade para a fauna nas áreas em que o traçado do contorno ferroviário apresente 

desnível acentuado em relação à paisagem presente nos Tramos Leste e Sul. A criação dos 

corredores de conectividade tem como objetivo promover o fluxo de agentes polinizadores e 

dispersores de sementes, principalmente nos locais onde ocorram alterações acentuadas no 

relevo. 

 

Neste programa, deverá ser elaborado um planejamento estratégico para recomposição 

florestal dessas áreas afetadas, sendo importante neste processo o envolvimento da 

comunidade, a educação ambiental e a difusão de técnicas ambientalmente sustentáveis, 

promovendo a capacitação de atores sociais e geração de renda. 

 

Programa de Plantio e Revegetação das Áreas Afetadas Pelo Empreendimento 

Objetivos 
Determinação de planejamento estratégico de longo prazo para 
recomposição florestal das áreas afetadas pelo empreendimento. 

Abrangência Comunidades das áreas afetadas. 

Ações Propostas* 

 Realizar o cadastramento e diagnóstico das áreas a serem recuperadas; 
 Elaborar e executar Plano de Plantio e Revegetação das áreas 

degradadas; 
 Promover a produção de mudas de espécies nativas; 
 Implantar a participação comunitária no processo; 
 Monitorar e repor as mudas perdidas. 

Fase de 
Implementação e 
Duração 

Será iniciado logo após a instalação do empreendimento e se estender por 
cinco anos até o estabelecimento das mudas plantadas. O plantio deverá ser 
realizado durante os três primeiros anos do programa. 

Resultados 
Esperados 

Recuperação devidamente de todas as áreas destinadas à recuperação. 

Investimento 
Previsto ** 

R$ 385.000,00 

*Deverão ser encaminhados relatórios de acompanhamento ao IAP a cada 06 meses. 
** Este investimento está considerando todas as ações propostas par o processo de recomposição em 3 anos. 

 

9.1.7 PROGRAMA DE APOIO À AVERBAÇÃO E/OU RELOCAÇÃO DE RESERVAS LEGAIS 

INTERCEPTADAS 

 

Apesar do levantamento da situação fundiária não estar concluído, sabe-se que dentro da 

AID existem propriedades que não têm suas reservas legais averbadas. Em outros casos, 

existem propriedades com suas reservas averbadas e que essas serão suprimidas para a 

instalação do Contorno Ferroviário. Por esse motivo, as propriedades afetadas pela 

instalação do empreendimento deverão ter suas reservas legais averbadas, em caso de não 

estarem previamente nesta situação, ou relocadas, no caso de supressão da vegetação de 

reservas já documentadas. 
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Programa de Apoio à Averbação e/ou Relocação de Reservas Legais 

Objetivos 
Apoiar através do levantamento de informações, a averbação ou 
relocação de reservas legais das propriedades afetadas 

Abrangência 
Toda a área de intervenção - ADA, incluindo-se os canteiros de 
obras, áreas de apoio, pátio de manobra, entre outros. 

Ações Propostas* 

 Levantamento dos dados disponíveis em órgãos públicos e 
das informações in situ; 

 Análise dos dados coletados; 
 Elaboração do plano de apoio à averbação de reservas 

legais 

Fase de Implementação e Duração 
Na fase de planejamento e início da fase de implantação do 
empreendimento 

Resultados Esperados 
Elaboração do plano de apoio à averbação ou relocação de 
reservas legais 

Investimento Previsto ** R$ 150.000,00 

*Deverão ser encaminhados relatórios de acompanhamento ao IAP a cada 06 meses. 
** Este investimento está considerando todas as ações propostas para o processo de levantamento e elaboração 
(12 meses). 

 

9.1.8 PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 

 

De acordo com o Decreto Federal nº 97.632/1989 (BRASIL, 1989) menciona-se que o 

objetivo da recuperação ambiental é o "retorno do sítio degradado a uma forma de 

utilização, de acordo com um plano pré-estabelecido para o uso do solo, visando à obtenção 

de uma estabilidade do meio ambiente". Essa premissa considera que uma condição estável 

será obtida e que o sítio degradado terá condições mínimas de estabelecer um novo 

equilíbrio dinâmico, desenvolvendo um novo solo e uma nova paisagem. 

 

Com a execução das obras do Contorno Ferroviário, uma série de intervenções e alterações 

na paisagem local irão ocorrer, decorrentes principalmente dos serviços de movimentação 

de terra e rochas (terraplenagem por cortes e aterros), canalização de drenagens, abertura 

de acessos provisórios e algumas supressões de vegetação e instalação do canteiro de 

obras que poderão gerar áreas degradadas. A própria realização das obras de arte (viadutos 

e trincheiras) poderá desencadear processos erosivos e, consequentemente áreas 

degradadas no local e entorno imediato. Ainda, com o término da etapa de instalação e 

finalização das obras ocorrerá a desmobilização do canteiro de obras e demais estruturas 

de apoio que resultará em elevada quantidade de resíduos sólidos, podendo também levar à 

degradação ambiental. 

 

Todas essas atividades, durante e após sua execução, deverão ser monitoradas por um 

programa específico, tendo um responsável pelo gerenciamento ambiental do 

empreendimento, a fim de acompanhar a realização das medidas propostas atestando sua 

eficiência e eficácia. Todas as áreas degradadas ou em processo de degradação, em 

especial além da faixa de domínio da ferrovia (onde ocorrerão as intervenções diretas de 

corte, aterro e canalizações) deverão ser recuperadas, resgatando as condições ambientais 

mais próximas da situação anterior, procurando restabelecer o equilíbrio ambiental anterior à 
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degradação. Eventuais correções deverão ser indicadas com base nos resultados das 

medidas implementadas. 

 

Cabe destacar que na elaboração do Projeto Básico Ambiental (PBA) para a fase de 

instalação do empreendimento deverão constar os critérios ambientais para nortear a 

execução das interferências de escavação e movimento de solo e rocha, procurando a 

máxima minimização dos impactos. 
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Programa de Recuperação de Áreas Degradadas 

Objetivos 

Recomposição da área degradada com a reparação dos 
recursos e elementos do meio físico, de modo que sejam 
restabelecidas as condições ambientais mais próximas da 
situação anterior, bem como o equilíbrio ambiental, evitando o 
surgimento de novos processos de degradação. 

Abrangência 
Toda a área de intervenção - ADA, incluindo-se os canteiros de 
obras, áreas de apoio, pátios de manobras, entre outros. 

Ações Propostas* 

 Limpeza das áreas de trabalho ; 
 Tratamento e recomposição das áreas (recomposição 

topográfica e reafeiçoamento do terreno); 
 Revegetação e recuperação da cobertura vegetal; 
 Vistorias periódicas e monitoramento. 

Fase de Implementação e Duração 
Após a conclusão de cada frente de trabalho e revegetação 
após conforme projeto específico. 

Resultados Esperados 
Recompor as condições ambientais das áreas que sofreram 
intervenção direta e indireta, o mais próximo possível das 
condições naturais. 

Investimento Previsto ** R$ 187.000,00 

*Deverão ser encaminhados relatórios de acompanhamento ao IAP a cada 06 meses. 
** Este investimento está considerando todas as ações propostas para o processo de recuperação e 
monitoramento de 5 anos. 

 

9.1.9 PROGRAMA DE MONITORAMENTO E MITIGAÇÃO DE ATROPELAMENTO DE FAUNA 

 

A instalação do empreendimento irá afetar diretamente o sistema viário das regiões 

interceptadas pela linha férrea e com isso as passagens de animais domésticos e espécies 

da fauna silvestre. 

 

Com o objetivo de minimizar estes impactos e garantir a mobilidade e trafegabilidade, 

deverão ser construídas passagens para veículos, pessoas e animais em locais previamente 

definidos pelos Projetos Básicos do empreendimento, os quais deverão ser constantemente 

monitorados, voltados especialmente aos pontos críticos de atropelamento da fauna. 

 

O presente programa deverá atender aos requisitos dispostos na Lei federal nº 5.197/1967, 

que prevê a proteção à fauna, à Constituição Federal, art. 225 o qual reforça essa proteção, 

e à Lei federal nº 9.605/1998, conhecida como Lei dos Crimes Ambientais. 
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Programa de Monitoramento e Mitigação de Atropelamento de Fauna 

Objetivos 

Garantir a mobilidade, trafegabilidade e a passagem de 
veículos, pessoas, animais domésticos e silvestres nas regiões 
afetadas pela implementação da ferrovia, bem como identificar 
os pontos de incidência de atropelamento de espécimes da 
fauna. 

Abrangência 

ADA e AID, englobando comunidades das regiões afetadas, 
produtores rurais, além do meio ambiente dessas regiões 
devido à mitigação dos impactos ocorridos pelo atropelamento 
de animais silvestres. 

Ações Propostas* 

 Identificação e mapeamento das vias de acesso e dos 
pontos críticos de atropelamento de fauna; 

 Elaboração de relatório e Projeto de Monitoramento de 
fauna e pedido de licença de fauna para realização de 
campanhas de campo; 

 Realização de campanhas de monitoramento de fauna; 
 Elaboração de relatório de andamento ao final de cada 

campanha de monitoramento; 
 Elaboração de relatório final. 

Fase de Implementação e Duração 
Será iniciada durante a implantação do empreendimento, 
estendendo-se até dois anos após o início de sua operação. 

Resultados Esperados 

Identificação e mapeamento dos principais pontos com intensa 
presença e passagem de veículos, pessoas e animais, 
escolhendo locais adequados para implantação de passagens e 
sua execução, e monitoramento de atropelamento de animais 
silvestres e avaliação de efetividade dessas passagens. 

Investimento Previsto ** R$ 297.000,00 

*Deverão ser encaminhados relatórios de acompanhamento ao IAP a cada 06 meses. 
** Este investimento está considerando todas as ações propostas para que o processo ocorra em 3 anos 

 

9.1.10  PROGRAMA DE SEGURANÇA E SAÚDE DO TRABALHADOR 

 

Qualquer fator que venha a colocar em perigo a integridade física e psicológica do 

trabalhador pode ser considerado como risco de acidente, podendo ser gerado em obras de 

ferrovias pela utilização inadequada de maquinário, equipamentos e ferramentas; acidentes 

decorrentes do trânsito de veículos tanto particulares como da obra; doenças originadas 

pelo acúmulo de resíduos ou transmitida por veiculação hídrica, entre outros. Desta forma, 

torna-se significativa a implantação deste Programa, com vistas à implementação de 

padronização de ações que assegurem que os possíveis acidentes que possam ocorrer se 

façam de maneira incisiva ou sejam minimizados, de modo a garantir a qualidade de vida e 

as condições de trabalho. 

 

Antes do início das obras, deverá ser estabelecida uma rotina de prevenção, controle e 

atendimento de ocorrências, atendendo a requisitos legais e normatizações, tais como aos 

preceitos da NR-5 (CIPA), NR-6 (EPI), NR-7 (Programa de Controle Médico de Saúde 

Ocupacional – PCMSO) elaborada pelo Ministério do Trabalho, devendo a empresa 

construtora, estruturar a sua Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) e 

elaborar seu Plano de Atuação. Este último deverá envolver assuntos como:  
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 Possibilidades de acidentes por tipo, causa e local de ocorrência; procedimentos para 

controle de emergências;  

 Procedimentos e recursos para assistência e remoção dos trabalhadores acidentados ou 

em situação de emergência;  

 Treinamentos em primeiros socorros e outros temas de interesse para a prevenção de 

doenças;  

 Tipologias de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) a ser utilizada para cada tipo 

de serviço;  

 Condições sanitárias de conforto e segurança das instalações do Canteiro de Obras 

(refeitórios, sanitários, abastecimento de água, destinação e tratamento de efluentes e 

resíduos sólidos); 

 Elaboração do Plano de Contingência para Emergências Médicas e Primeiros Socorros 

com vistas a garantir o pronto atendimento de casos emergenciais, quando a remoção 

vier a ser necessária. 

 

Programa de Segurança e Saúde da Mão de Obra 

Objetivos 

Monitorar as condições de prevenção da saúde e 
segurança de todos os empregados das obras, 
garantindo o menor impacto negativo possível nas 
condições de saúde dos trabalhadores. 

Abrangência 
ADA, incluindo-se os canteiros de obras, áreas de 
apoio, pátios de manobras, vias de acesso, entre outros. 
 

Ações Propostas* 

 Elaboração da Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes – CIPA; 

 Elaboração do Plano de Contingência para 
emergências médicas e primeiros socorros, 
considerando também outros programas, como o 
Programa de Educação Ambiental e Comunicação  

 Elaborar os parâmetros de indicadores do programa. 

Fase de Implementação e Duração 
Será iniciada dois meses antes do início das obras de 
implantação da ferrovia, estendendo-se pelo período de 
implantação da ferrovia. 

Resultados Esperados 

Diminuição dos acidentes envolvendo os trabalhadores 
da obra; disponibilização de atendimento na totalidade 
dos acidentes envolvendo trabalhadores através de 
sistema de saúde e monitoramento no seu 
encaminhamento, bem como controle no quadro 
epidemiológico e ocorrências de DST/AIDS e gravidez 
precoce nas comunidades do entorno da obra. 

Investimento Previsto ** R$ 136.000,00 

*Deverão ser encaminhados relatórios de acompanhamento ao IAP a cada 06 meses. 
** Este investimento está considerando todas as ações propostas para o processo instalação para 3 anos, 
contando a partir do início das obras.Não foram considerados custos de horas médicas e nem a instalação de 
ambulatório. 
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9.1.11 PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

A educação ambiental com vistas à melhoria da qualidade de vida está associada 

diretamente às ações educativas que venham a provocar mudanças comportamentais e de 

valores, convergindo em mudanças de atitude, com posturas mais condizentes com a 

situação atual do meio ambiente e sua relação direta com a melhoria da qualidade de vida 

da população. 

 

A utilização de recursos naturais de maneira sustentável exige uma visão integrada e 

sistemática, em um sistema de inter-relação e interdependência homem-natureza. 

 

A educação ambiental, nesse contexto, seria um dos instrumentos estratégicos de 

planejamento e está baseada em conceitos de envolvimento e participação de todos os 

envolvidos no processo de implementação da ferrovia. Sendo assim, o Programa de 

Educação Ambiental será o meio utilizado pelo empreendedor para promover a divulgação 

de informação e sensibilização no que diz respeito à relação meio ambiente e a sociedade 

em geral, buscando a compreensão e possibilidade de uso sustentável dos recursos 

naturais. 

 

É indispensável que o Programa considere os interesses, expectativas e prioridades 

emitidas pelos diferentes públicos no planejamento de atividades, realizando cursos, 

palestras e oficinas temáticas, tendo como base os dados levantados pelo EIA. 

 

Além disso, este programa estará diretamente ligado ao Programa de Comunicação, tendo 

em vista que serão utilizados materiais informativos e didáticos elaborados em conjunto, 

bem como se relacionará com o Programa de Segurança e Saúde da Mão de Obra para o 

detalhamento dos conteúdos relativos ao meio ambiente.  
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Programa de Educação Ambiental 

Objetivos 
Informar e sensibilizar a sociedade em geral (englobando os funcionários da 
obra) a respeito da sua relação com o meio-ambiente, buscando o uso 
sustentável dos recursos naturais. 

Abrangência 
Diferentes públicos: alunos de escolas e comunidade em geral, além de 
funcionários da obra. 

Ações Propostas* 

 Identificação dos problemas ambientais, especialmente os relacionados 
à construção e operação da ferrovia; 

 Seleção de escolas e outras instituições que possa ser implantado o 
Programa; 

 Elaboração dos instrumentais (por exemplo: vídeos, folders, cartilhas, 
entre outros); 

 Realização de atividades de educação ambiental em equipamentos 
comunitários de educação existente na ADA; 

 Realização de eventos (palestras e reuniões sistemáticas com os 
funcionários da obra). 

Fase de 
Implementação e 
Duração 

Será iniciado 5 meses antes da obra, para que seja realizado o 
planejamento do Programa e estendido por mais um ano após a conclusão 
da obra. 

Resultados 
Esperados 

Público alvo tenha adquirido conhecimento e elementos que permitam a 
participação de uma sociedade mais consciente sobre o uso dos recursos 
naturais. 

Investimento 
Previsto * 

R$ 310.000,00 

*Deverão ser encaminhados relatórios de acompanhamento ao IAP a cada 06 meses. 
** Este investimento está considerando todas as ações propostas para o processo de instalação, com 3 anos de 
duração. 

 

9.1.12 PROGRAMA DE GESTÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 

 

A gestão de riscos ambientais caracteriza-se pelo processo de identificação, avaliação e 

controle dos riscos. Assim o Programa prima pela formulação e implantação de medidas e 

procedimentos, técnicos e administrativos, que visam prevenir, reduzir e controlar os riscos, 

bem como manter o empreendimento em operação dentro de padrões de segurança 

considerados toleráveis ao longo de sua vida útil. Ou seja, tem o intuito de evitar a 

ocorrência de acidentes que possam causar danos ao meio ambiente e à população direta 

ou indiretamente afetada pelo empreendimento, bem como reduzir sua severidade. 

 

Tanto para a fase de instalação quanto de operação deverão ser conduzidos estudos de 

análise de riscos específicos a fim de propiciar o controle contínuo dos riscos associados à 

implantação do transporte ferroviário de cargas e suas estruturas afins, e mantê-los dentro 

de níveis considerados “toleráveis”. A sistemática utilizada deverá considerar a identificação 

dos perigos e avaliação dos riscos, o gerenciamento de mudanças e o Plano de Ação de 

Emergência. 
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Programa de Gestão de Riscos Ambientais 

Objetivos 

Prevenção da ocorrência de acidentes que possam causar danos ao meio 
ambiente e população afetada pelo empreendimento, bem como reduzir sua 
severidade, por meio da identificação precípua dos perigos; avaliação e controle 
dos riscos ambientais associados e estabelecimento e implementação de ações 
preventivas e/ou para atendimentos emergenciais. 

Abrangência 

 ADA, incluindo-se os canteiros de obras, áreas de apoio, pátios de 
manobras, vias de acesso, entre outros. 

 Na fase de operação esse programa abrangerá todas as atividades, 
produtos e serviços executados no âmbito da nova ferrovia. 

Ações Propostas* 

 Identificação dos riscos; 
 Avaliação e controle dos riscos ambientais; 
 Gerenciamento de mudanças; 
 Implementação de ações preventivas ou para atendimentos emergenciais - 

Plano de Contingência ou de Ação de Emergência. 

Fase de 
Implementação e 
Duração 

Etapas de instalação e de operação do empreendimento. 

Resultados 
Esperados 

Controle e a manutenção dos riscos dentro de níveis considerados “toleráveis” e 
realização de ações de respostas às emergências e mitigação compatíveis com 
os riscos avaliados. 

Investimento 
Previsto ** 

R$ 564.000,00 

**Deverão ser encaminhados relatórios de acompanhamento ao IAP a cada 06 meses. 
** Este investimento está considerando todas as ações propostas para o processo de gerenciamento e 
implementação para 5 anos, contando a partir do início das obras. 

 

Nos quadros abaixo seguem as matrizes de valoração dos impactos ambientais, nas fases 

de planejamento, instalação e operação do empreendimento 

  



Abrangência Natureza
Probabilidade 
de Ocorrência

Importância Sinergia

1 / 3 / 5 +1 ou -1 1 / 3 1 / 3 / 5 1 / 3
Expectativas com relação ao 
Empreendimento

5 1 3 1 1 8,4 Média - Impacto Positivo Média Programa de Comunicação

Apreensões com relação ao 
empreendimento

1 -1 3 3 3 -8,6 Média 70% -2,58 Baixa Programa de Aquisição de Áreas e Indenização

Especulação Imobiliária 3 -1 3 1 3 -8,2 Média 90% -0,82 Baixa
Programa de Aquisição de Áreas e Indenização; 

Programa de Comunicação
Levantamento e análise de risco do passivo 
ambiental
Remediação do passivo ambiental

Geração de Poluentes 
Atmosféricos

3 -1 3 1 3 -8,2 Média 70% -2,46 Baixa Controle da emissão de gases de combustão
Programa de Medição de Material Particulado; 
Segurança e Saúde do Trabalhador; Educação 

Ambiental; Gestão de Riscos Ambientais

Risco de Assoreamento das 
Águas Superficiais

3 -1 1 3 3 -8,4 Média 90% -0,84 Baixa
 Controle das atividades geradoras de efluentes e 

resíduos;  Prevenção do processo erosivo e 
assoreamento das águas superficiais

Monitoramento da Qualidade da Água; Plantio e 
Revegetação das Áreas afetadas pelo 

Empreendimento; Educação Ambiental; 
Recuperação das Áreas Degradadas; Gestão de 

Riscos Ambientais

Risco de Contaminação das 
Águas Superficiais e 
Subterrâneas

3 -1 1 3 3 -8,4 Média 70% -2,52 Baixa
 Controle das atividades geradoras de efluentes e 

resíduos; Gerenciamento de Resíduos Sólidos e da 
Construção Civil

Monitoramento da Qualidade da Água; Plantio e 
Revegetação das Áreas afetadas pelo 

Empreendimento; Educação Ambiental; Gestão de 
Riscos Ambientais

Risco de Contaminação no solo 3 -1 1 3 3 -8,4 Média 70% -2,52 Baixa
 Controle das atividades geradoras de efluentes e 

resíduos; Gerenciamento de Resíduos Sólidos e da 
Construção Civil

Educação Ambiental; Gestão de Riscos Ambientais

Alteração das características 
dinâmicas do relevo

3 -1 3 5 3 -12,2 Alta 10% -10,98 Alta
Prevenção do processo erosivo e assoreamento 

das águas superficiais
Gestão de Riscos Ambientais

Risco de Erosão Superficial e 
nas Encostas

3 -1 1 1 3 -6,4 Baixa 90% -0,64 Baixa
Prevenção do processo erosivo e assoreamento 

das águas superficiais

Controle e Minimização da Supressão de 
Vegetação; Plantio e Revegetação das Áreas 

afetadas pelo Empreendimento; Recuperação de 
Áreas Degradadas; Educação Ambiental; Gestão de 

Riscos Ambientais

Perda de cobertura vegetal 
nativa (floresta e campo)

1 -1 3 3 3 -8,6 Média 90% -0,86 Baixa

Controle e Minimização da Supressão de 
Vegetação; Plantio e Revegetação das Áreas 

afetadas pelo Empreendimento; Apoio à Averbação 
e/ou Relocação de Resevas Legais Interceptadas; 

Recuperação de Áreas Degradadas; Educação 
Ambiental

 Fragmentação de 
Remanescentes Nativos – 
Isolamento Físico

3 -1 3 3 3 -10,2 Média 70% -3,06 Baixa

Controle e Minimização da Supressão de 
Vegetação; Plantio e Revegetação das Áreas 

afetadas pelo Empreendiment o; Recuperação de 
Áreas Degradadas; 

Perda da Diversidade Biológica 3 -1 1 3 3 -8,4 Média 90% -0,84 Baixa

Controle e Minimização da Supressão de 
Vegetação; Plantio e Revegetação das Áreas 

afetadas pelo Empreendimento; Recuperação de 
Áreas Degradadas; Educação Ambiental

Risco de Acidentes com Animais 
Peçonhentos

1 -1 1 1 3 -4,8 Baixa 90% -0,48 Baixa
Gerenciamento dos Resíduos Sólidos e da 

Construção Civil
Comunicação; Segurança e Saúde do Trabalhador; 
Educação Ambiental; Gestão de Riscos Ambientais

Aparecimento de Vetores 1 -1 1 3 3 -6,8 Baixa 90% -0,68 Baixa
Gerenciamento dos Resíduos Sólidos e da 

Construção Civil
Monitoramento da Qualidade da Água; Segurança e 

Saúde do Trabalhador

Atropelamento da Fauna 3 -1 1 3 3 -8,4 Média 50% -4,2 Baixa
Monitoramento e Mitigação de Atropelamento de 

fauna; Educação Ambiental
Aumento dos Níveis de Ruído e 
Vibração

3 -1 3 1 3 -8,2 Média 70% -2,46 Baixa Controle na geração de ruídos e vibrações
Segurança e Saúde do Trabalhador; Educação 

Ambiental
Aumento do número de emprego 
e renda

5 1 3 1 3 9,8 Média - Impacto Positivo Média
 Contratação de Serviços, Utilização de Recursos e 

Mão-De-Obra Locais
Aumento da arrecadação 
tributária municipal

5 1 3 3 3 11,8 Alta - Impacto Positivo Alta
 Contratação de Serviços, Utilização de Recursos e 

Mão-De-Obra Locais

Geração de efluentes no 
canteiro de obras

1 -1 3 1 3 -6,6 Baixa 90% -0,66 Baixa
 Controle das atividades geradoras de efluentes e 
resíduos; Planejamento e Treinamento sobre as 

atividades no Canteiro de Obras

Segurança e Saúde do Trabalhador; Educação 
Ambiental

Geração de resíduos Sólidos e 
da Construção Civil

3 -1 3 1 3 -8,2 Média 100% 0 Nula
Planejamento e Treinamento sobre as atividades 

no Canteiro de Obras; Gerenciamento dos 
Resíduos Sólidos e da Construção Civil

Segurança e Saúde do Trabalhador; Educação 
Ambiental

Alta10,8
Remediação do passivo 

ambiental localizado
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Matriz de Valoração dos Impostos Ambientais - FASE DE PLANEJAMENTO E INSTALAÇÃO

Atributos de Qualificação dos impactos Ambientais

Impactos Ambientais
Magnitude

Mitigação (%)
Magnitude

Sem Medida Ambiental Com Medida Ambiental
Medidas Mitigadoras Programas
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Abrangência Natureza
Probabilidade 
de Ocorrência

Importância Sinergia

1 / 3 / 5 +1 ou -1 1 / 3 1 / 3 / 5 1 / 3

Matriz de Valoração dos Impostos Ambientais - FASE DE PLANEJAMENTO E INSTALAÇÃO

Atributos de Qualificação dos impactos Ambientais

Impactos Ambientais
Magnitude

Mitigação (%)
Magnitude

Sem Medida Ambiental Com Medida Ambiental
Medidas Mitigadoras Programas

Aumento da demanda por 
materiais da construção civil

5 1 3 3 3 11,8 Alta - Impacto Positivo Alta
Contratação de Serviços, Utilização de Recursos e 

Mão-De-Obra Locais

Risco de acidentes de trabalho 
com a população local e 
temporária

3 -1 1 1 1 -5 Baixa 90% -0,5 Baixa
 Planejamento e Treinamento sobre as atividades 

no Canteiro de Obras; Vedação do 
Empreendimento

Comunicação; Segurança e Saúde do Trabalhador; 
Educação Ambiental

Alteração do uso e ocupação do 
solo

5 -1 3 5 3 -13,8 Alta 50% -6,9 Média Revisão do Plano Diretor Municipal Comunicação

Alteração da paisagem 1 -1 3 5 3 -10,6 Alta 10% -9,54 Média
Vedação do Empreendimento; Revisão do Plano 

Diretor Municipal

Controle e Minimização da Supressão de 
Vegetação; Plantio e Revegetação das Áreas 

afetadas pelo Empreendimento; Recuperação de 
Áreas Degradadas

Alteração das relações 
econômicas, sociais e culturais

1 -1 3 1 3 -6,6 Baixa 70% -1,98 Baixa Revisão do Plano Diretor Municipal Comunicação

Atração da população 1 -1 1 1 3 -4,8 Baixa 90% -0,48 Baixa
 Contratação de Serviços, Utilização de Recursos e 

Mão-De-Obra Locais
Comunicação

Desaparecimento de sítios com 
valor arqueológico e paisagístico

1 -1 1 1 3 -4,8 Baixa 90% -0,48 Baixa
 Acompanhamento das obras para evitar o 
desaparecimento de sítios arqueológicos

Programa de Salvamento Arqueológico; 

Acréscimo no Tráfego de 
Veículos Pesados

3 -1 3 1 3 -8,2 Média 50% -4,1 Baixa
 Contratação de Serviços, Utilização de Recursos e 

Mão-De-Obra Locais; Execução de obras de 
sinalização

Alteração do Sistema de Viário e 
Rodoviário

5 -1 3 3 3 -11,8 Alta 70% -3,54 Baixa
Previsão de frentes de obra de pequena extensão; 

Execução de obras de sinalização
Programa de Comunicação

Alteração do Sistema de 
Transporte Coletivo

5 -1 1 1 3 -8 Média 90% -0,8 Baixa Previsão de frentes de obra de pequena extensão Programa de Comunicação
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Abrangência Natureza
Probabilidade 
de Ocorrência

Importância Sinergia

1 / 3 / 5 +1 ou -1 1 / 3 1 / 3 / 5 1 / 3

Risco de Contaminação das 
Águas Superficiais e 
Subterrâneas

3 -1 1 3 3 -8,4 Média 70% -2,52 Baixa
 Controle das atividades 
geradoras de efluentes e 

resíduos

Monitoramento da Qualidade da Água; Plantio e 
Revegetação das Áreas afetadas pelo 

Empreendimento; Educação Ambiental; Gestão 
de Riscos Ambientais

Risco de Contaminação no solo 3 -1 1 3 3 -8,4 Média 70% -2,52 Baixa
 Controle das atividades 
geradoras de efluentes e 

resíduos

Educação Ambiental; Gestão de Riscos 
Ambientais

Risco de Erosão Superficial e 
nas Encostas

3 -1 1 1 3 -6,4 Baixa 90% -0,64 Baixa
Prevenção do processo erosivo 

e assoreamento das águas 
superficiais

Controle e Minimização da Supressão de 
Vegetação; Plantio e Revegetação das Áreas 

afetadas pelo Empreendimento; Educação 
Ambiental; Gestão de Riscos Ambientais

Geração de Poluentes 
Atmosféricos

3 -1 3 1 3 -8,2 Média 70% -2,46 Baixa
Controle da emissão de gases 

de combustão
Segurança e Saúde da Mão-de-Obra; Educação 

Ambiental; Gestão de Riscos Ambientais

Atropelamento da Fauna 1 -1 1 1 3 -4,8 Baixa 70% -1,44 Baixa
Monitoramento e Mitigação de Atropelamento de 
fauna; Educação Ambiental; Gestão de Riscos 

Ambientais

Geração de Ruídos e Vibração 3 -1 3 3 3 -10,2 Média 70% -3,06 Baixa
 Controle na Geração de Ruídos 

e Vibrações

Controle e Minimização da Supressão de 
Vegetação; Segurança e Saúde da Mão-de-Obra; 

Educação Ambiental; Gestão de Riscos 
Ambientais

Melhoria na Qualidade de Vida 
da População

5 1 3 5 3 13,8 Alta - Impacto Positivo Alta  Comunicação

Alteração do Sistema Viário 1 -1 3 1 3 -6,6 Baixa 90% -0,66 Baixa
 Execução de Obras de 

Sinalização; Revisão do Plano 
Diretor Municipal

Monitoramento e Mitigação de Atropelamento de 
fauna

Melhoria da Mobilidade Urbana 5 1 3 5 3 13,8 Alta - Impacto Positivo Alta
Revisão do Plano Diretor 

Municipal
 Comunicação

Racionalização do Sistema de 
Transporte Coletivo

5 1 3 5 3 13,8 Alta - Impacto Positivo Alta  Comunicação
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Matriz de Valoração dos Impostos Ambientais - FASE DE OPERAÇÃO

Atributos de Qualificação dos impactos Ambientais

Impactos Ambientais
Magnitude

Mitigação (%)
Magnitude

Sem Medida Ambiental Com Medida Ambiental
Medidas Mitigadoras Programas
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10.0 CONSIDERAÇOES FINAIS 

 

A partir da leitura do projeto de concepção do Contorno Ferroviário e das análises dos 

diversos fatores sobre sua viabilidade socioambiental e seus impactos ambientais previstos, 

conclui-se que o empreendimento trará benefícios significantes para os moradores do 

município de Apucarana, principalmente a população que habita a sede urbana. Este novo 

traçado ferroviário irá representar também ganhos em eficiência e segurança, pois 

possibilitará a desativação do traçado ferroviário existente que intercepta o centro da cidade, 

extinguindo a circulação de trens nessa região, trazendo melhorias na mobilidade urbana e 

minimização dos acidentes. Além disso, induzirá a expansão urbana para um novo desenho, 

alterando a forma de ocupação e a zona de expansão do município. 

 

Em relação ao Diagnóstico Ambiental, pode-se concluir que a região onde será instalado o 

empreendimento já sofreu grande antropização, principalmente com a prática da agricultura, 

especialmente na ADA e AID e apresenta baixa densidade populacional. As características 

geométricas da variante ferroviária, associadas a pequenas passagens em nível e vedação 

da faixa de domínio, entre outras, conferem maior segurança e vantagens operacionais em 

relação à malha existente, incrementando a capacidade de tráfego. Cabe destacar ainda, 

que o traçado ferroviário pretendido envolveu cuidadoso estudo, baseado em premissas de 

contornar, na medida do possível, fragmentos de vegetação natural, unidades de 

conservação, áreas ocupadas por loteamentos e por infraestrutura, reduzindo, dessa forma 

o nível de alteração ainda em sua fase de concepção e planejamento. 

 

Isto posto, pode se afirmar que, com as medidas de mitigação e programas de recuperação 

e monitoramento previstos, os impactos ambientais advindos das fases de planejamento, 

instalação e operação do Contorno Ferroviário não afetarão significativamente o ambiente.  

 

Na fase de planejamento tem-se como principal impacto as expectativas favoráveis da 

população relacionadas a possíveis oportunidades ou benefícios que o empreendimento 

possa trazer, tais como demanda de trabalho e geração de empregos, chance de negócios 

ou dinamização econômica. Já na fase de instalação destacam-se uma série de impactos 

negativos em função das intervenções necessárias para a realização das obras. Porém, 

com a adoção das medidas mitigadoras adequadas e programas ambientais, 83% deles 

terão baixa magnitude. Dentre os impactos positivos a magnitude será alta. Por fim, na fase 

de operação do empreendimento 70% dos impactos são negativos, mas de baixa magnitude 

e os positivos são de alta magnitude. 

 

Assim sendo, reitera-se  que com base nos fatores apresentados no prognóstico ambiental e 

considerando-se as mitigações e compensações dos prováveis impactos ambientais a 

implementação do Contorno Ferroviário no município de Apucarana é considerada viável 

sob do ponto de vista socioambiental. 
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